
Jaufran Siqueira, que “prometeu queimar feministas”, e 
representantes do movimento expõem seus argumentos 

sobre o tema.  Para elas, sociedade não aprova a postura dele. 
 Cidades #9 e 10

Eólicas no 
Brasil vão 
aos 10 GW 
de produção
Economia #7

Dirigentes 
lojistas são 
favoráveis 
à Uber 
Economia #8

#NOVOaovivo: feministas 
condenam atitudes de 

candidato do PMN  

// Novo presidente vai para a China representar o país na reunião dos 20 países mais ricos, mas antes de partir anuncia que prioridade é gerar emprego e propõe união nacional 

// Ex-presidente tem 30 dias para deixar o Palácio do Alvorada, está livre para se candidatar ou ocupar cargos públicos e promete oposição “firme, incansável e energética”
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Jaufran Siqueira, 
autor da “promessa de 
queimar feministas”, possui 
1930 das cerca de 2000 
denúncias feitas até agora 
por propaganda irregular 
no TRE. Ele foi notificado 
quando veio ao NOVO dar 
entrevista.  Política #3

Candidato é 
denunciado 
1.930 vezes 

#TEMERFICA

#DILMAFORA

Nove meses após a autorização da aber-
tura do processo pelo deputado Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), na Câmara dos Deputa-
dos, e de uma sessão com mais de duas ho-
ras de duração, senadores decidem cassar o 
mandato de Dilma Rousseff, mas livram ela 
da inelegibilidade por oito anos. Após ser 
notificada, ela promete oposição ao “gover-

no golpista”. Impedimento põe fim a período 
de 13 anos de governo petista. Michel Temer, 
agora presidente de fato, é empossado para 
governar até 2018 e anuncia como priorida-
de retomada da economia. Novo chefe do 
Executivo federal viaja à China para primeiro 
compromisso oficial representando o Brasil. 
 Política #2 e11
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

As circunstâncias são mais 
favoráveis ao prefeito que aos 

seus concorrentes.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Todos os candidatos a 
prefeito confirmam presença 

em debate hoje. #4Após 13 anos consecutivos no Poder, Partido 
dos Trabalhadores perde a Presidência após 
segundo processo de impeachment da história do 
Brasil, o primeiro de uma mulher, Dilma Rousseff  
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Vinte e quatro anos depois de Collor, Senado Federal decide pelo impeachment de Dilma Rousseff
e dá posse ao então interino Michel Temer como novo presidente da República

Dilma cai, e temer assume país 
prometendo colocá-lo nos eixos

O 
Senado Federal 
aprovou ontem, 
dia 31 de agos-
to de 2016, por 
61 votos favorá-

veis e 20 contrários, o impe-
achment da então presiden-
te afastada Dilma Rousseff. A 
agora ex-presidente foi con-
denada sob a acusação de ter 
cometido crimes de respon-
sabilidade fiscal – as chama-
das "pedaladas fiscais" no Pla-
no Safra e os decretos que ge-
raram gastos sem autoriza-
ção do Congresso Nacional -, 
mas não foi punida com a ina-
bilitação para funções públi-
cas. Com isso, ela poderá se 
candidatar para cargos ele-
tivos e também exercer ou-
tras funções na administração 
pública.

Pouco depois das 16h, o 
então presidente interino Mi-
chel Temer foi empossado 
como novo presidente do Bra-
sil. A notificação de que ele ha-
via se tornado presidente do 
país foi entregue pelo deputa-
do Beto Mansur e pelo senador 
Vicentinho Alves. Vários minis-
tros acompanharam a entrega 
da notificação, que ocorreu no 
gabinete presidencial, no ter-
ceiro andar do Planalto.

A sessão de posso durou 
menos de 10 minutos e foi 
conduzida pelo presidente do 

Congresso, Renan Calheiros 
(PMDB-AL). Em seu juramen-
to, o novo presidente afirmou 
que promete "manter, defen-
der e cumprir a Constituição, 
observar as leis e promover o 
bem geral do povo brasileiro. 
Sustentar a união, a integrida-

de e independência do Brasil". 
Renan, que presidiu a sessão, 
votou a favor da cassação de 
Dilma Rousseff, mas não por 
sua inabilitação.

O presidente do Congres-
so fez um breve e protocolar 
fala ao chamar Temer para a 

posse. "Destinada a receber o 
compromisso constitucional 
de dar posse a Michel Temer 
como presidente da Repúbli-
ca a iniciar-se nesta data ten-
do em vista a vacância do car-
go nos termos da Constituição 
Federal", disse, acrescentando 

que a posse vale para o perío-
do de 31 de agosto de 2016 a 
31 de dezembro de 2018. Logo 
depois, cumprimentou Temer 
e disse: "estamos juntos".

Durante a cerimônia, o hino 
nacional foi executado pela 
banda dos fuzileiros navais. 

O presidente foi cumpri-
mentado novamente ao atra-
vessar o plenário do Senado 
na saída. Aos gritos de "presi-
dente, presidente", deputados 
tentavam chamar a atenção 
de Michel Temer para tam-
bém receber cumprimentos.

MARCOS CORRÊA / PR

Em discurso inflamado no 
Palácio da Alvorada, duas ho-
ras após o Senado aprovar seu 
impeachment, a ex-presiden-
te Dilma Rousseff afirmou ter 
sido vítima de um golpe “mi-
sógino”, “homofóbico” e “racis-
ta”. Ela afirmou que não gosta-
ria de estar na pele dos que “se 
julgam vencedores”.

Sem demonstrar abalo 
emocional, Dilma disse que 
continuará a lutar “incansa-
velmente por um Brasil me-
lhor”. Ela convocou seus elei-
tores e as “forcas progressis-
tas” a resistirem contra o que 
disse ser uma agenda de retro-
cessos sociais do novo gover-
no do presidente Michel Te-
mer, que seria contra as prin-
cipais bandeiras de movimen-
tos sociais.

Dilma falou sob os olhares 
sérios do ex-presidente Luis 
Inácio Lula da Silva e do pre-

sidente do PT, Rui Falcão, bem 
como de senadores que vota-
ram contra o impeachment 
e foram prestar solidarieda-
de à ex-presidente. “Isso não 
vai nos deixar de cabeça bai-
xa, vamos ficar altivos e deter-
minados para que um novo 
golpe não seja dado contra a 
Constituição”, afirmou a sena-
dora Gleisi Hoffman (PT-PR), 
após o discurso.

“Haverá contra eles a mais 
determinada oposição que 
um governo golpista pode so-
frer”, prometeu Dilma.

Logo após o término do 
discurso, Dilma foi abraçada 
pelo senador Jorge Viana (PT-
-RS) e pelo ex-ministro do Es-
porte Aldo Rebelo. Ela saiu 
sem responder a perguntas. 
Bastante sério, Lula foi tam-
bém um dos primeiros a se re-
tirar para o interior do Alvora-
da, cujo salão da entrada prin-

cipal ficou lotado de jornalis-
tas brasileiros e estrangeiros. 
Em seu discurso, Dilma tam-
bém criticou a imprensa.

“O projeto nacional pro-
gressista, inclusivo e democrá-
tico que represento está sendo 
interrompido por uma podero-

sa força conservadora e reacio-
nária. com o apoio de uma im-
prensa facciosa venal”, afirmou.

Representantes da mí-
dia alternativa e de movimen-
tos sociais também tiveram a 
entrada autorizada e perma-
neceram no local proferin-

do gritos de ordem contra o 
agora presidente Michel Te-
mer, até serem retirados pelos 
seguranças.

MULHERES
O discurso de Dilma teve 

também forte apelo às mulhe-
res brasileiras, a quem ela ro-
gou a não recuarem diante da 
“misoginia” de quem perpe-
trou o que chamou de golpe.

“Às mulheres brasileiras 
que me coloriram de flores 
e de carinho peço que acre-
ditem sempre que vocês po-
dem”, disse, dando como 
exemplo de superação a sua 
chegada à Presidência da Re-
pública. “Abrimos um cami-
nho de mão única rumo à 
igualdade”, disse Dilma.

Ainda no salão do Alvora-
da, o advogado de Dilma no 
processo de impeachment, 
José Eduardo Cardozo, de-

monstrou otimismo em ainda 
conseguir reverter a decisão do 
Congresso no Supremo Tribu-
nal Federal (STF). Perguntada 
o que o fazia ainda ter esperan-
ça, diante do fracasso de recur-
sos anteriores, ele respondeu 
que era “o sentimento de justi-
ça e a ideia de que não vamos 
jogar a toalha antes da hora”.

Cerca de 200 militantes fa-
voráveis a Dilma permane-
cem em frente ao Palácio do 
Alvorada. Eles gritam pala-
vras de ordem contra Michel 
Temer. Mais cedo, houve um 
principio de tumulto quan-
do alguns manifestantes pas-
saram a hostilizar jornalistas, 
chegando a jogar terra contra 
um repórter, logo após a cas-
sação de Dilma ser aprovada 
no Senado. 

Ao abrir sua primeira reu-
nião ministerial, Michel Te-
mer disse que o combate ao 
desemprego deve ser a prin-
cipal missão de todos os mi-
nistros nos dois anos e qua-
tro meses de seu governo. Ele 
chamou os titulares das pas-
tas a se reunirem com as ban-
cadas de seus partidos para 
buscarem a aprovação de me-
didas propostas pelo Executi-

vo e autorizou os ministros a 
falarem pelo governo.

“Gerar emprego é o pri-
meiro tema que deve ser le-
vado em conta nas nossas de-
cisões. Se há hoje um certo 
amargor das pessoas nas ruas, 
é em função do desemprego. 
Quando começarmos a ge-
rar empregos, isso vai tirando 
esse amargor”, afirmou. “Não 
será fácil. Temos uma mar-

gem enorme de desemprega-
dos, de quase 12 milhões de 
pessoas, uma cifra assustado-
ra. Não há coisa mais indigna 
que o desemprego, que fere 
o princípio constitucional da 
dignidade da pessoa humana”, 
completou.

Em seu primeiro discur-
so como presidente efetivo, 
Temer disse esperar que sua 
equipe de governo consiga co-

locar o Brasil nos trilhos, para 
conseguir chegar ao fim do 
seu mandato, em 31 de de-
zembro de 2018, “com o aplau-
so do povo brasileiro”.

Ele ressaltou que, passa-
da a interinidade, o governo 
passa a ter uma nova posi-
ção. “Enquanto interinos, nós 
todos agimos como se fôs-
semos titulares efetivos, mas 
evidentemente a interinida-

de sempre deixava certa pre-
ocupação sobre até onde po-
deríamos ir. O fato é que nós 
fomos longe, depois de mui-
ta meditação sobre os temas 
que nos chagaram às mesas”, 
afirmou.

Temer elogiou a postura 
dos ministros durante o go-
verno interino e lembrou que 
governa por meio da descen-
tralização de ações, mas com 

centralização das decisões. 
“Todos os ministros tinham 
agenda própria, mas despa-
chavam comigo. Tudo foi bem 
feito e isso resultou na efetiva-
ção de todos, na minha e dos 
senhores ministros.” O pre-
sidente disse que agora está 
sendo inaugurada uma fase 
com dois anos e quatro meses. 
“A cobrança será muito maior 
sobre o governo”, afirmou.

Dilma promete “a mais firme, incansável 
e enérgica oposição” ao governo

Presidente diz que a primeira preocupação de seu 
governo é fazer Brasil voltar a gerar emprego

// Ex-presidente fez discurso logo após decisão do Senado

ROBERTO STUCKERT FILHO / PR

// Por 61 votos a 20, Dilma perde votação histórica e deixa cadeira livre para temer terminar mandato para qual foi eleita
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Maioria das denúncias dirigidas ao Tribunal Regional Eleitoral, desde o início da campanha em 
Natal, aponta contra apenas um candidato: Jaufran Siqueira, postulante a vereador pelo PMN

TRE tem mais de 2 mil denúncias 
de suposta propaganda irregular

O 
Tribunal Regio-
nal Eleitoral do 
Rio Grande do 
Norte (TRE/RN) 
recebeu mais de 

duas mil denúncias relaciona-
das a irregularidades na propa-
ganda dos candidatos a prefei-
to e vereador de Natal, desde o 
início da campanha, no último 
dia 16. Elas são apuradas pe-
las 2ª e 3ª Zonas Eleitorais. So-
mente o líder da lista, o postu-
lante a vereador Jaufran Siquei-
ra (PMN), é responsável por 
mais de 1930 queixas (regis-
tradas até a manhã de ontem), 
oriundas, inclusive, de outras 
regiões do país. As denuncias 
foram feitas pelo aplicativo 
Pardal – da Justiça Eleitoral. 

Jaufran é acusado de in-
citar a violência contra a mu-
lher, especificamente militan-
tes feministas, por meio da 
postagem de um “meme” na 
sua página oficial de campa-
nha no Facebook. “Isso é o que 
vai acontecer com as feminis-
tas quando Jaufran for eleito 
vereador”, dizia o texto na ima-
gem de uma menina segu-
rando um isqueiro de frente a 
uma casa pegando fogo. 

“Se tornou assunto nacio-
nal. Recebemos muitas de-
núncias contra o candida-
to. Ele terá amplo acesso ao 
contraditório e vai apresentar 
sua versão. Não sabemos, por 
exemplo, se foi ele quem publi-
cou aquilo ou se invadiram a 
conta dele. Não podemos con-
firmar nada antes de ouvir to-

dos os lados”, ressaltou a chefe 
cartorial da 3ª Zona Eleitoral, 
Alexandra Maria Fernandes. 

O candidato foi notifica-
do do processo na sede do 
NOVO, por volta das 11h de 
ontem (31), quando se pre-
parava para uma entrevista ao 
vivo pelas redes sociais (veja 
mais na página 9), para apre-
sentar sua versão do fato. Pela 
notificação, ele deve apagar a 
postagem da sua rede social. 

A 2ª Zona Eleitoral é res-
ponsável pela fiscalização das 
propagandas nas ruas e na in-
ternet. Dos mais de dois mil 
casos, nenhum foi julgado ain-
da. Todos os candidatos en-
volvidos, porém, são notifica-
dos e orientados a tirarem as 
propagandas em questão. 

De acordo com a chefe do 
cartório, entre as outras de-
núncias nenhuma tem a mes-
ma gravidade que o caso de 
Jaufran. Cerca de 10 foram 
apenas de propaganda anteci-
pada. Alguns dos casos, ressal-
ta ela, são infundados. “O que 
percebemos é a diminuição 
das denúncias feitas pessoal-
mente. As pessoas estão usan-
do mais a internet”, pontuou. 

Até ontem (31), a 2ª Zona, 
responsável pela fiscalização 
da propaganda no rádio e na 
televisão, recebeu três denún-
cias entre coligações e parti-
dos de candidatos a prefeito da 
capital. A última aconteceu no 
domingo (28), quando a coli-
gação “É possível fazer mais 
por Natal”, de Kelps Lima (SD), 
denunciou a coligação “Natal 
Melhor de Novo”, do prefeito 
Carlos Eduardo Alves (PDT). 

De acordo com a acusação, a 
propaganda do prefeito na TV 
desobedecia algumas regras 
como a dedicação de mais de 
25% do tempo dele aos apoia-
dores. “A lei limita a um quarto 
a participação de apoiadores, 
e ele extrapolou isso. A regula-
mentação também diz que se 
o gestor quer mostrar os feitos 
dele, tem que fazer isso pes-
soalmente, sem terceiros ou 
mesmo narrador”, explicou Jo-
safá Alves de Oliveira, sub-che-
fe da 2ª Zona Eleitoral. O juiz 
Jorge Carlos Meira Silva deter-

minou que o candidato mu-
dasse sua propaganda e noti-
ficou a Band Natal e a 98 FM, 
responsáveis pela transmissão 
dos vídeos e áudios, a não re-
transmitir os programas em 
questão. 

A coligação de Carlos Edu-
ardo recorreu e conseguiu um 
mandado que cassou parte da 
decisão do juiz, por meio do 
entendimento de que o nar-
rador do programa não confi-
gura um “apoiador”. O prefeito 
ainda assim precisou mudar a 
propaganda para se adequar. 

No sábado, foi a coliga-
ção de Carlos Eduardo que 
denunciou a campanha de 
Kelps Lima e do professor Ro-
bério Paulino (Psol). De acor-
do com a denúncia, as propa-
gandas não contavam com le-
gendas obrigatórias e, no caso 
de Kelps, o vídeo não trazia, ao 
fundo, os nomes de todos os 
partidos da coligação (o que 
também é obrigatório). A de-
cisão do juiz seguiu a mesma 
orientação, de proibir a repro-
dução dos vídeos e a adequa-
ção dos próximos. “Já verifi-

camos que eles estão se ade-
quando à norma”, afirmou o 
sub-chefe cartorial. Esses fo-
ram os únicos casos registra-
dos até agora.

As varas estão funcionan-
do de domingo a domingo, 
das 8h ás 19h nos dias de se-
mana e das 14h às 19h nos sá-
bados, domingos e feriados. O 
aplicativo Pardal entrou em 
funcionamento no estado na 
última segunda (29). Por meio 
dele, o cidadão pode fazer de-
núncias online e acompanhar 
o caso na Justiça eleitoral. 

Igor Jácome 
Do NOVO

// Alexandra Maria Fernandes, chefe cartorial da 3ª Zona Eleitoral: denuncias foram feitas pelo aplicativo Pardal, da Justiça Eleitoral

ARGEMIRO LIMA / NOVO

A servidora pública 
Rosália Fernandes 
(PSTU), candidata a 

prefeita de Natal, foi a quarta 
entrevistada da série de entre-
vistas ao vivo que o NOVO está 
promovendo por meio do Fa-
cebook. Durante a entrevista, 
Rosália destacou que todos os 
serviços públicos estão aban-
donados e que fará uma gestão 
transformadora, de rupturas. 
Propõe romper com empresas 
de transporte e criar empre-
sa pública para o setor, rom-
per com o pagamento da dívi-
da pública, com o modelo de 
alianças, com o sistema de in-
centivos para atrair empresas 
e incentivar a participação po-
pular nas decisões da Câmara 
Municipal.

A candidata falou das pro-
postas que tem para áreas 
como saúde e educação, basi-
camente com os mesmos pla-
nos de recuperar as escolas, 
creches, implantando o tem-
po integral, além da recupera-
ção e construção de postos de 
saúde, assim como os outros 
também propõem. O diferen-
cial está na forma de fazer isso 
já que são necessários recur-
sos e que a situação econômi-
ca não está favorável.

“O cem maiores devedo-
res são os grandes empresá-
rios que devem R$ 1,5 bilhão, 
que é mais da metade da pre-
visão orçamentária para 2016. 
Teremos dinheiro cobran-
do a dívida que não é cobra-
da porque 90% dela foi perdo-
ada pelo prefeito numa políti-

ca do toma lá dá cá. Ele é capa-
cho das empresas de ônibus, 
já que alguma delas financia-
ram sua campanha e há o apa-
drinhamento de cargos e em-
pregos”, denuncia a candidata.

Esses valores, uma vez pa-
gos pelos devedores, ajuda-
riam, segundo a candidata, a 
mudar a realidade das escolas 
e postos de saúde. Ela também 
propõe uma nova política tri-
butária com valores de impos-
tos proporcionais ao tamanho 
das empresas e a renda do ci-
dadão. “Queremos propor o 
imposto progressivo e criar 
imposto para grandes empre-
sas, aquelas com mais de 500 
empregados. Pretendemos 
implantar um plano de obras 
públicas para construção de 
postos e escolas. Isso vai ab-
sorver uma parcela de desem-
pregados na cidade”, sugere.

Neste sentido, uma vez 
prefeita, Rosália Fernandes 
não vai estimular a atração 
de empresas para a cidade 
com incentivos fiscais. “Não 
vamos dar incentivos porque 
acreditamos que as empresas 
já têm muito e o grau de ex-
ploração dos trabalhadores é 
grande. As empresas chegam 
aqui com isenção fiscal para 
gerar emprego, passam dez 
anos, vão embora e ficam de-
vendo, deixando centenas de 
desempregados.

A ideia de suspender a dí-
vida pública também é ponto 
forte do seu plano de governo 
e consiste no entendimento 
de que essa dívida já foi paga, 
por isso, Rosália quer iniciar 
uma auditoria e utilizar o di-
nheiro que ainda é destinado 

ao pagamento da dívida para 
investimentos na cidade.

Para melhorar as finanças, 
a candidata ainda quer exe-
cutar mais uma iniciativa po-
lêmica e nivelar os salários 
de todos os políticos da esfe-
ra municipal, incluindo vere-
adores, prefeito, vice-prefeito, 
secretários municipais, à re-
muneração de um professor. 
“Que todo político ganhe igual 
um professor. Com isso sobra-
riam recursos para a gente fa-
zer mais. Há recursos, o que 
não tem é vergonha na cara 
e coragem do prefeito e dos 
anteriores porque ele e a vice 
dele, Wilma, vêm governando 
a cidade há décadas e não me-
lhoram a vida da população”, 
critica Rosália. 

Para melhorar o transpor-
te público e a mobilidade ur-
bana em Natal, Rosália Fer-
nandes propõe outra medi-
da polêmica. Ela disse que 
vai romper os contratos com 
as empresas de ônibus e sus-
pender a licitação do trans-
porte público para implantar 
uma empresa municipal que 
vai gerir e executar o sistema. 
Os investimentos na área, diz, 
chegarão a 10% do orçamen-
to, dez vezes mais do que é in-
vestido hoje.

“Romperemos com o Se-
turn, não faremos a licitação 

e vamos criar uma empresa 
municipal de transporte pú-
blico absorvendo os funcioná-
rios das empresas. Além disso, 
queremos investir em trens, 
firmando convênios com os 
municípios da região metro-
politana para expandi-lo por 
toda a região facilitando o 
transporte intermodal e nas 
vias, criar corredores para ôni-
bus e vans, além de ciclovias”, 
propõe.

A medida tornaria o pre-
ço da passagem mais justo de 
forma a manter o equilíbrio e 
a manutenção do sistema que 
proporcionaria mais confor-
to aos usuários. Além disso, o 
aumento no investimento em 
transportes complementaria 
os encargos trabalhistas dos 

funcionários que seriam ab-
sorvidos das empresas.

Rosália Fernandes tam-
bém expôs ao NOVO sua opi-
nião sobre o serviço da UBER 
na capital. “A gente não é con-
tra, mas tem que ser regula-
mentado para que não cause 
concorrência desleal com os 
taxistas”, declara. Ela aprovei-
tou a ocasião para criticar a fal-
ta de fiscalização no transpor-
te de taxis em Natal, onde dis-
se que funciona um cartel que 
impossibilita que os taxistas 
concorram com novas plata-
formas de transporte particu-
lar. “Existe um cartel forma-
do por pessoas que têm frota 
de taxis, inclusive vereadores. 
Eles pegam esses taxis, explo-
ram os motoristas que pagam 
aluguel de R$ 100, R$ 150 por 
dia, que ficam sem lucro e pre-
ço justo. Deve haver regula-
mentação do sistema de trans-
porte como um todo. Não há 
controle do táxis, assim como 
o Seturn faz o que quer e o pre-
feito aceita”, criticou.

O governo de rupturas se 
estenderia à Câmara Munici-
pal. A candidata diz que faria 
uma administração com a po-
pulação para não se tornar re-
fém dos vereadores. “Não va-
mos comprar vereadores, fa-
remos administração dire-
ta com conselhos populares 
com um representante para 
cada mil habitantes eleitos 
nos sindicatos, escolas, clu-
bes de mães. Esses conselhos 
decidirão o que o prefeito vai 
estar encaminhando para a 
Câmara Municipal e pressio-
nar para que seja aprovado”, 
planeja.

// Eleições

Rosália Fernandes propõe um governo de rupturas
Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Rosália Fernandes, candidata a prefeita de natal pelo PSTU

FRANKIE MARCONE / NOVO

Uma empresa 
municipal para 
gerir transporte



4    /  NOVO  /  Natal, Quinta-Feira, 1º de Setembro de 2016

Editor: Carlos Magno Araújo      E-mail: carlosmagno@novojornal.jor.br

OpiniãO

O desfecho da Operação 
Judas, no Superior Tribunal 
de Justiça, coloca o instituto da 
Delação Premiada, numa situ-
ação difícil no nosso Rio Gran-
de do Norte em razão do des-
cumprimento da contra parte 
oferecido aos delatores, depois 
de quatro anos do julgamento 
que condenou Carla Ubarana a 
9 anos de prisão, em regime fe-
chado, que havia sido transfor-
mado em regime semi aberto.

Foi mirando nos benefí-
cios da Delação Premiada que 
a sra. Carla Ubarana, funcio-
nária de categoria do Tribunal 
de Justiça, gestora dos recur-
sos dos Precatórios, respon-
dendo pelo desvio de recur-
sos públicos negociou sua de-
lação prometendo apresentar 
os seus cúmplices. Apresentou 
dois desembargadores, dois 
ex-presidentes do Tribunal de 
Justiça, Oswaldo Cruz e Rafael 
Godeiro.

Carla Ubarana, na sua De-
lação Premiada, afirmou ter 
usado parte do dinheiro que 
confessou ter desviado (algu-

ma coisa em torno de R$ 14 
milhões) para os dois ex-pre-
sidentes. Não houve outra pro-
va a não ser a palavra da acusa-
da que assumiu ter levado o di-
nheiro – dentro de um envelo-
pe – ao gabinete do presidente 
do Tribunal. Não apresentou 
testemunhas nem provas. As-
sim mesmo os dois magistra-
dos – ambos com mais de 30 
anos de carreira jurídica – fo-
ram afastados e terminaram 
sendo aposentados compul-
soriamente, como punição.

Quatro anos depois, a ex- 
chefe da Divisão de Preca-
tórios do Tribunal de Justi-
ça perde o benefício que ha-
via conseguido pela Delação 
Premiada e volta à prisão por-
que o STJ não aprovou a redu-
ção da pena negociada pelo 
Ministério Público que alegou 
a sua “obrigação profissional 
e ética” em defesa da manu-
tenção dos benefícios a Car-
la Ubarana e ao seu marido, 
George Leal. Este continuará 
cumprindo sua pena em re-
gime semi abertos, enquan-

to Carla foi para o presídio fe-
minino do chamado Comple-
xo Penitenciário João Chaves.

No nosso Rio Grande do 
Norte é conhecido um ou-
tro caso de Delação Premia-
da, também marcado por as-
pectos bastante contraditórios 
e não esclarecidos para a opi-
nião pública. Foi a continua-
ção da chamada Operação Si-
nal Fechado, pela apuração da 
distribuição de propina depois 
que Rosalba Ciarlini assumiu 
o governo. Um dos primeiros 
atos do governo foi, justamen-
te, cancelar o contrato que ha-
via sido firmado (mesmo cum-
prindo todas as formalidades 
legais) para implantação do 
serviço de inspeção veicular. 

Mesmo com o contrato can-
celado, sem possibilidades de 
nenhum prejuízo para o erá-
rio, assim mesmo o advogado 
George Olímpio, apresentado 
como operador do grupo que 
havia conquistado a conces-
são e havia se estruturado para 
executar o serviço, para dizer a 
quem ele havia prometido di-
nheiro para o serviço ser con-
tratado pelo Governo do Esta-
do. George Olimpio parece ter 
se dado bem com a Delação 
Premiada. Ele mudou-se de 
Natal e iniciou uma nova car-
reira de empresário aparente-
mente exitosa, em São Paulo.

Registre-se que, no mesmo 
dia em que o STJ cancelou os 
benefícios da Delação Premia-
da para Carla Ubarana, a Pro-
curadoria Geral da República 
anunciou o cancelamento da 
Delação Premiada que nego-
ciava com o presidente da OAS, 
Léo Pinheiro, em virtude da re-
portagem da Veja noticiando o 
envolvimento de um ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
segundo promessa de delação.

Primeiro debate
A Band realiza hoje – às 
10h30 – o primeiro debate 
entre os sete candidatos 
a prefeito de Natal, com 
mediação da jornalista  Anna 
Ruth Dantas. Líder nas 
pesquisas, com mais intenção 
de votos que todos os outros, 
o prefeito Carlos Eduardo 
Alves confirmou presença no 
debate.

Venda direta
A Gentil Negócios promove, 
na manhã de hoje, um café da 
manhã no shopping Via Direta 
para marcar a inauguração da 
quarta Central de Venda Direta 
de “O Boticário” instalada pelo 
grupo.

Novo comando
O desembargador 
Dilermando Mota toma 
posse, hoje, como presidente 
do Tribunal Regional 
Eleitoral, tendo como vice 
o desembargador Ibanez 
Monteiro, em solenidade 
programada para 17 hs, no 
Centro de Operações da 
Justiça Eleitoral. Serão os 
responsáveis pelas eleições 
deste ano.

A greve de setembro
A exemplo do que vem 
ocorrendo nos últimos anos, 
o Sindicato dos Bancários 

deverá decretar uma greve 
hoje. Tem uma assembléia 
geral extraodinária convocada 
para as 18 hs de hoje, tendo 
como ponto de pauta a greve 
por tempo indeterminado a 
partir de terça-feira.

Justiça em inglês

A Justiça federal, em 
colaboração com a 
Secretaria de Turismo, está 
lançando um serviço inédito: 
disponibilizar no seu portal, 
informações em língua 
inglesa, “considerando o 
grande número de turistas 
que visitam o Estado”. Para 
democratizar as informações, 
se justificaria, também, um 
link para língua espanhola, 
pelo número maior de 
turistas de origem espanhola.

Rodar bambolê
Do senador Humberto Costa, 
fazendo a defesa de Dilma da 
tribuna do Senado: “”Ela não 
gosta de rodar o bambolê, 
mas considerá-la criminosa é 
uma aberração”. Costa referia-
se ao bambolê que o então 
deputado Henrique Alves 
lhe deu de presente para a 
candidata melhorar o jogo de 
cintura.

Colóquio no Campus
Começa hoje, no 
Departamento de Letras 
da UFRN, o “ 2º Colóquio 
Internacional Ferdinand 
de Saussure: Publicação do 
CLG e Herança”. O objetivo é 
contribuir com a socialização 
dos trabalhos de estudos 
lingüísticos que dialogam ou 
estão diretamente ligados às 
ideias de Suassure.

Efeito Lula
 Para alguns analistas a 
presença do ex-presidente 
Lula na propaganda de 
Mineiro tem um objetivo 
definido: reconquistar o 

eleitor de esquerda que havia 
migrado para a candidatura 
do professor Robério Paulino.

Cerol na Universidade
O artista plástico Oswaldo 
Oliveira abre hoje, na Galeria 
Conviv´Art, no Campus da 
UFRN, a exposição “Tem 
cerol na linha”. Morador da 
Vila de Ponta Negra, o artista 
levou para suas aquarelas 
cenas do seu cotidiano com 
uma referência ao perigo que 
pode haver em brincadeira 
inocente.

Nossos fumantes

O INCA (Instituto Nacional 
do Câncer) aproveitou o 
dia nacional para divulgar 
uma pesquisa mostrando a 
evolução do hábito de fumar, 
em todo o Brasil. Natal ocupa 
um honroso 9º lugar, com um 
percentual de 7.6% fumantes 
em toda a população. 
O menor percentual de 
fumantes é de São uiz (5,5%) 
e o maior de Porto Alegre 
(16.4%).

Delação sem prêmio

ZUM  ZUM  ZUM

Mediação e liberdade

Dilma injustiçada

Os especialistas na obra de Voltaire ainda discutem se a 
autoria é ou não dele, mas a frase clássica atribuída ao filóso-
fo cabe, também, na rotina da prática jornalística: “Posso não 
concordar com o que você diz, mas defenderei até a morte o 
seu direito de dizê-lo”.  

A lembrança vem a propósito do intenso debate que se 
sucedeu, sobretudo nas redes sociais, a partir de uma posta-
gem do candidato a vereador Jaufran Siqueira feitas nas re-
des sociais, segundo a qual, em que atinge as femininas. 

Ele diz ter tratado o tema com humor, mas nem seu parti-
do e pelo menos 2 mil pessoas que denunciaram o candida-
to no Tribunal Regional Eleitoral enxergaram a abordagem 
como engraçada. 

A legenda pela qual Jaufran se candidatou, o PMN, iniciou 
processo para expulsá-lo e para que seu registro seja cassado, 
o que inviabilizaria sua disputa por votos. Desde que ele fez a 
postagem, recebeu uma série de críticas, acusando-o de pre-
conceituoso e de várias outra adjetivações.

O NOVO trouxe ele para uma entrevista ao vivo, na reda-
ção e transmitida por meio de uma live no Facebook. Obte-
ve milhares de interações. À tarde, o NOVO promoveu outra, 
com três integrantes do movimento feminista,  Mariana Ceci, 
Rose Gonçalves e Regina Azevedo, que reagiram ao que o 
candidato postou e situaram o papel do movimento diante 
de um cenário acalorado, que é o debate político.

Ao abrir espaço para que o candidato falasse das razões 
que motivaram a postagem crítica ao movimento feminista e 
ao dar voz para que as militanres se posicionassem, o NOVO 
exerceu o papel que cabe ao Jornalismo, sobretudo quando 
há ânimos exacerbados, ainda que motivados por críticas 
que remetam ao preconceito ou para posicionamentos que 
sugiram agressão ou ódio.

É este o papel - entendem os que fazem o NOVO - de uma 
empresa que produz conteúdo em várias plataformas, por-
tanto dialogando o tempo todo com público diverso. A au-
sência de mediação do debate contribui para que a divergên-
cia se transforme rapidamente em agressão e violência. E ela 
deve ser combatido e enfrentada.

O NOVO não concorda com discursos de ódio, não apoia 
posturas que traduzam preconceito e defende uma socieda-
de baseada na igualdade de gênero. Sobre isso,  não restam 
dúvidas. Tal posicionamento não nos aprisiona de modo al-
gum, muito menos ao ponto de negar a prática de sua essên-
cia, que é estabelecer o contraditório e estimular o debate.

Por tudo isso, nunca é demais recordar o enunciado de 
Voltaire.

Reproduzo, aqui, trechos do discurso da presidente injus-
tiçada do Brasil, lido para seus algozes e injustos opositores 
dia 29 de agosto de 2016: 

“... No dia 1o de janeiro de 2015 assumi meu segundo 
mandato à Presidência da República Federativa do Brasil. Fui 
eleita por mais 54 milhões de votos.

...
Não esperem de mim o obsequioso silêncio dos covardes.
....
Não cometi os crimes dos quais sou acusada injusta e 

arbitrariamente.
...
Nos últimos dias, novos fatos evidenciaram outro aspec-

to da trama que caracteriza este processo de impeachment. 
O autor da representação junto ao Tribunal de Contas da 
União que motivou as acusações discutidas nesse processo, 
foi reconhecido como suspeito pelo Presidente do Supremo 
Tribunal Federal. Soube-se ainda, pelo depoimento do audi-
tor responsável pelo parecer técnico, que ele havia ajudado a 
elaborar a própria representação que auditou. Fica claro o ví-
cio da parcialidade, a trama, na construção das teses por eles 
defendidas.

São pretextos, apenas pretextos, para derrubar, por meio 
de um processo de impeachment sem crime de responsabili-
dade, um governo legítimo, escolhido em eleição direta com 
a participação de 110 milhões de brasileiros e brasileiras... 
São pretextos para viabilizar um golpe na Constituição. Um 
golpe que, se consumado, resultará na eleição indireta de um 
governo usurpador.

...
O que está em jogo no processo de impeachment não é 

apenas o meu mandato. O que está em jogo é o respeito às ur-
nas, à vontade soberana do povo brasileiro e à Constituição.

...
O que pretende o governo interino, se transmudado em 

efetivo, é um verdadeiro ataque às conquistas dos últimos 
anos.

...
Contrariei, com essa minha postura, muitos interesses. 

Por isso, paguei e pago um elevado preço pessoal pela pos-
tura que tive.

... 
Reitero: respeito os meus julgadores.
Não nutro rancor por aqueles que votarão pela minha 

destituição.
(Dilma Rousseff, em 29 de agosto de 2016)

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SENADOR ÁLVARO DIAS (PV-PR) SOBRE O 
GOVERNO DILMA.

“Foi um governo que fracassou 
eticamente, politicamente e 
administrativamente”.

• Hoje tem nova edição das “Quartas 
Clássicas”, com a Orquestra Sinfônica 
do RN, no Teatro Riachuelo.
• Babado global: William Bonner 
está de namorada nova. É jornalista, 
da Globo e do setor de esportes.
• A Secretaria Municipal da Saúde 
realiza hoje a segunda edição do 

Projeto Ribeira Saudável.
• Daniel Boaventura divide o palco 
com Marina Elali, em Mossoró 
(hoje) e Natal (amanhã).
• Todas as repórteres e 
apresentadoras de Globo News, 
em Brasília, adotaram o branco na 
cobertura do Impeachment.

• Começa o Setembro Dourado, uma 
campanha em favor do diagnóstico 
precoce do câncer infantojuvenil.
• Evo Morales ameaça suspender 
relações da Bolivia com o Brasil, 
solidário a Dilma.
• A Faculdade Maurício de 
Nassau promove hoje, no curso 

de Administração, palestra de 
Fernando Rochael.
• A área da Avenida Ponta Negra, na 
Vila, tornou-se oficialmenrte Ventro 
de Culinária, Cultura e Turismo de 
Ponta Negra.
• A Igreja Católica festeja, hoje, 
Nossa Senhora da Penha.

Artigo Silvio Andrade
Jornalista    silvioandrade@novojornal.jor.br



Natal, Quinta-Feira, 1º de Setembro de 2016  /  NOVO  /    5Opinião

Vicente Serejo
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Toda análise muito cedo 
acaba caindo na precocida-
de perigosa. O risco é traçar 
um quadro modificável pela 
força da dinâmica da política, 
principalmente numa cam-
panha de curta duração, com 
apenas 35 dias de propagan-
da eleitoral. Ainda assim, al-
gumas das características se 
mostram como eixos perma-
nentes de suas estratégias, 
daí a tendência de se projetar, 
logo agora, o que virá ao lon-
go da luta, guardados os fatos 
incidentais que por acaso al-
terem o curso natural de sua 
trajetória. 

De vez em quando, nes-
te início de luta, se ouve a re-
ação dos candidatos menos 
favorecidos pelas pesquisas 
contra o posicionamento do 
prefeito Carlos Eduardo Al-
ves. A crítica se apoia em dois 
pontos: sua retórica que des-
conhece, por absoluta estra-
tégia, as críticas que lhe são 
feitas, e o baixo relevo que 
concede aos debates até por 
saber serem de pouca força 
modificadora do cenário, e 
mesmo sabendo-se que ele 
também é ator da pobre mes-
mice retórica da campanha 
como um todo.  

O talento formulador não 
parece ser o traço forte da 
propaganda de cada um de-
les, embora a embalagem 
contribua para melhorar o 
produto. Se não são inovado-
ras as gestões do prefeito Car-
los Eduardo, são eficientes, a 
julgar pela avaliação que as 
pesquisas apontam. Se as to-
madas aéreas não mostram 
o chão real da cidade, prin-
cipalmente nos bairros e su-
búrbios mais distantes dos 
olhos da classe média, cabe 
à oposição, e não a ele, voar 
mais baixo para revelar o que 
existe em cada lugar.

O eixo da questão, data vê-
nia, não parece fazer parte da 
engrenagem que os candida-
tos de oposição imaginam, 
dentro daquele velho esqua-
dro de bater no mais forte 
como a forma de crescer. Aos 
opositores, acima de matizes 
e tinturas ideológicas, cabe 
demonstrar ao eleitor nata-
lense como eles podem fa-
zer mais diante das graves 
circunstâncias econômicas 
que o país vive. E mais do que 
aquele que já administra a ci-
dade há dez anos, sabe seus 
desafios e os caminhos para 
enfrentá-los.

Pelo curto espaço de 
tempo e as limitações 
financeiras,ou por dificulda-
des pessoais de cada candida-
to, quer por pobreza dos cha-
mados fundos partidários, o 
fato é que são circunstâncias 
muito mais favoráveis ao pre-
feito do que, pelo menos teo-
ricamente, aos seus concor-
rentes. Se todos estão num 
mesmo patamar na formula-
ção de suas retóricas sem ino-
vação, a tendência é manter a 
situação já testada na prática, 
principalmente se a esta rea-
lidade se soma a ficha limpa 
que ele pode ostentar.

Não é preciso ser tão de-
talhado na demonstração de 
uma tese que até pode ser 
desmentida amanhã por um 
fato novo. Em política nada 
é impossível. Em condições 
normais de temperatura - 
para usar o clichê - ea julgar 
pelas reclamações cobran-
do respostas às críticas e à 
sua ausência em debates sa-
bidamente de pouca relevân-
cia, pelo menos alguns deles, 
ainda talvez coubesse resu-
mir toda essa questão a uma 
só indagação diante de quem 
detém 40% das intenções de 
voto: Pra quê?

Pra quê?

“Não tenho a menor 
intenção de renunciar. Não 
dou esse presente a eles.”
Dilma Rousseff

1. SAÚDE
Mais ou menos dois me-

ses depois do governador Ro-
binson Faria, uma fonte per-
to do seu gabinete garantiu a 
este colunista que a saúde po-
deria ser uma secretaria com 
maior número de problemas.

2. GRAVE
Assegurava a fonte que 

seria a herança mais difícil, 
ao lado da segurança, esta co-
nhecida e pública. Na saúde, o 
governador encontraria uma 
estrutura desabastecida, suca-
teada e cheia de graves vícios. 

3. DESAFIO
O governador escolheu 

o professor Ricardo Lagreca, 
administrador hospitalar com 
experiência, mas as pressões 
políticas tiraram as condições 
para a sua permanência, além 
da falta crônica de recursos. 

4. PIORA
A crise parece, aprofun-

dou-se: engoliu a boa vontade 
da secretária Eulália Alves, e o 
sindicato dos médicos anun-
cia uma paralisação afirman-
do que a situação é de caos e 
exige plano de emergência. 

CÍRCULO - Confirmado: 
Anna de Sales, nossa Ana 
Maria Marinho, autografa dia 
15 próximo, a partir das 19h, 
no Clube de Radioamadores, 
seu novo romance 
‘Argumento ao Círculo’. Ana é 
uma bela revelação. 

HISTÓRIA - Correto 
o lamento do senador 
Garibaldi Filho - o PT teve 
12 anos e não fez reforma da 
previdência. Verdade. Nem 
ele, Garibaldi, ministro da 
previdência de Dilma quatro 
anos, fez proposta concreta. 

JIBOIA - A expressão do 
senador Magno Malta ao 
classificar os argumentos 
pró e contra impeachment 
como ‘jiboia jurídica’ pelo 
contorcionismo, inspirou 
o artigo Marcelo Coelho 
publicado ontem na Folha.

FURTA-COR - Um leitor 
corrige esta coluna: o prefeito 
Carlos Eduardo não só usou 
o azul para esconder seu 
verde familiar como deu 
sumiçoao vermelho do PDT 
brizolista por sua parecença 
com o vermelho do PT.

AQUI - Como a onda é 
esconder o partido para não 
atiçar a irritação do eleitor, 
o PDT também abdicou 
da rosa que amenizava o 
vermelho da luta. O PMDB, 
dúbio e débil como sempre, 
desapareceu de vez.

AVISO - O professor 
Raimundo Arrais no approach 
final, como diria o grande 
Zeca Baleiro, do ensaio sobre 
os rochedos de São Pedro e 
São Paulo que também será 
o tema do documentário de 
longa duração. 

CATAR - Franklin Bezerra, um 
norte-rio-grandense, disputa 
o campeonato mundial de 
handebol em Doha, no Catar. 
Os jogos serão agora, de 5 a 
9 de setembro. Franklin é o 
armador do time com todo 
destaque. 

CAOS - Através do Caos é o 
tema da Semana Acadêmica 
de Design, Centro de Ciências 
Humanas, Letras e Artes, no 
período de 12 a 17 próximos. 
A ideia é promover uma 
debulha com debates e  
discussões. 

MEDO - A publicação no 
Diário Oficial da recomendação 
do MPpela demissão de 
servidores comissionados e 
estáveis o medo bateu à porta. 
Os funcionários temem que 
seja uma ação conjunta com o 
governo.

PRISÃO - Saiu na coluna de 
Mônica Bergamo: PT vive 
o impeachment de Dilma 
como penúltimo capítulo 
de uma saga que um dia 
poderá encerrar com uma 
‘condenação e até, no limite, 
com a prisão de Lula’.

LUTA - João Rafael, neto filho 
de Mário Sérgio e neto de 
Deífilo Gurgel, é candidato a 
vereador em Natal. Hoje ele 
lança seu site de campanha 
que você já pode acessar 
direto: www.joaorafael23333.
com.br

ROMANCE - José Sávio 
Lopes lança na feira literária 
de Pau dos Ferros, de 
amanhã a dia 4 deste mês 
o romance ‘Quem matou 
Odilon Peixoto’. Uma história 
policial que tem prefácio do 
imortal Valério Mesquita.

PALCO

CAMARIM

Jaufran Siqueira
É esse tipo de gente que quer ser a representatividade do 

povo na câmara? Ou quer somente os holofotes para ficar 
conhecido?
Quinino Neto
Via Instagram

Jaufran Siqueira - 2
Não se pode deixar que os discursos de ódio e extremistas 

tomem conta (ainda mais) do cenário político brasileiro. Par-
tindo dos aspirantes a figuras públicas, precisamos viver a to-
lerância, mesmo diante de ideologias contrárias.
Eugênio Ribeiro
Via Instagram

Impeachment Dilma
Vergonhosa é a ignorância cegueira de muitos que não 

veem o que de fato está acontecendo por não conseguir re-
fletir. Apenas repetem o que lhes é dito pela TV.
Chikinha Barreto
Via Instagram

Vereadores sobre Uber
Já começa a corrupção por aí. Por lei, cada pessoa só pode 

ter 1 taxi, aí chega Dagô e tem uma frota inteira. Não me ad-
miro que ele seja contra, mas é bom que todos fiquem de 
olho e não votem nesses corruptos que não pensam no bem 
da população. Dia 02 de outubro tá aí e é hora de mostrar que 
não somos bur-ros.
Glauber Dourado
Via Facebook

Live Jaufran Siqueira
Jaufran Siqueira é um paradoxo do espaço tempo. Vindo 

diretamente da Idade Média. Barry Allen deve ter mexido de 
novo na linha do tempo. Machistas como Jaufran merecem 
dois lugares no mundo: o passado e a cadeia.
João Paulo da Silva
Via Facebook

Live Jaufran Siqueira – 2 
Acho que ele está falando umas bobagens sim, mas eu 

sempre sonhei em estudar em escola militar. O único ensino 
público que funciona a no país.
Paula Santos
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Ganha mais quem 
estuda mais...

Durante tempos de crise acabamos por receber uma en-
xurrada de mensagens negativas sobre o nível de desempre-
go e, em muitos casos, informes alarmistas sobre a queda sa-
larial até mesmo para os profissionais mais escolarizados. 
Notíciasmostrando casos específicos de engenheiros ou ad-
ministradores que perderam seus empregos aparecem nas 
primeiras páginas dos jornais e alimentam uma enorme “de-
sesperança” no futuro da educação e do Brasil.

Evidentemente que crises tão profundas quanto a que te-
mos vivenciado nos últimos anos trazem consequências ne-
fastas, incluindo a perda do poder aquisitivo e do emprego 
para pessoas bastante qualificadas. Mas seria isso a regra ge-
ral, ou apenas exceções? 

O recém-lançado “Mapa do Ensino Superior 2016”, da SE-
MESP, traz alguns dados interessantes que nos levam à refle-
xão sobre o tema. 

Primeiramente podemos perceber que realmente houve 
uma redução no ganho médio dos trabalhadores mais qua-
lificados entre 2013 e 2014, incluindo uma queda de 1,3% 
no rendimento médio dos trabalhadores com Ensino Supe-
rior completo (contra um crescimento de 1,8% para trabalha-
dores com escolaridade até o 5º ano de Ensino Fundamen-
tal). Isso, porém, não consegue corroer significativamente a 
imensa diferença ainda existente entre os rendimentos mé-
dios dos trabalhadores mais escolarizados versus os menos 
escolarizados. A mesma pesquisa nos mostra que, em 2014, 
enquanto um trabalhador apenas com Ensino Médio com-
pleto ganhava R$ 1.833,06, seu par com Ensino Superior 
completo recebia R$ 5.202,76. Isso significa um rendimento 
quase três vezes superior! Pode-se ainda notar que, no caso 
de trabalhadores com Mestrado e Doutorado, tais diferenças 
mostravam-se ainda mais significativas, pois as médias sala-
riais desses dois grupos alcançam R$ 6.743,95 e R$ 9.880,71, 
respectivamente.

E quando trazemos isso à nossa realidade local? A pes-
quisa também demonstra que, apesar de apenas 19,8% da 
mão-de-obra potiguar ser formada por pessoas com Ensi-
no Superior completo, tais trabalhadores ganham, na média, 
mais que três vezes o valor de seus correspondentes com ní-
vel médio completo (R$ 4.560,29 vs R$ 1.440,60).

Esse estudo nos auxilia, então, a perceber o altíssimo va-
lor que a educação traz aos rendimentos médios de um 
profissional.

Podemos perceber como o mercado remunera o esforço 
feito por alguém que se dedica, por anos, a estudar e capaci-
tar-se. Isso nos traz a esperança de saber que nossos jovens 
devem perseverar, mesmo em tempos de crise, e investir em 
sua formação. Muito já se disse sobre o tema, mas a verdade 
mais simples ainda mostra que o valor da educação continua 
sendo o melhor motor para uma vida profissional mais sóli-
da e eficiente. 

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Central do Cidadão
Estava pensando em morar em um estado, onde pra con-

seguir a retirada de uma segunda via de um RG, ter que en-
frentar: “Acordar no máximo às 2h da manhã, correr pela ma-
drugada e ainda enfrentar uma fila pra conseguir 30 fichas, 
apenas 30 fichas, e ficar calado quando alguém paga pesso-
as, ou compra lugares na fila por 30, 20 reias”. Me pergunto o 
por que precisamos passar por tudo isso pra uma retirada de 
um documento ?

Se arriscar no meio da madrugada do jeito em que a cida-
de se encontra, atualmente. É uma vergonha esse estado. O 
local que me refiro é a central cidadão do Alecrim, o único lu-
gar pra retirar uma segunda via do RG.
Isaias Medeiros
Via NOVOWhats

Denúncia
Mais uma vez escola municipal de Parnamirim, Escola 

João Gomes no bairro Liberdade suspende aulas por falta de 
merenda. Acho que tem rato comendo o dinheiro da meren-
da que é enviado pelo governo federal todos os meses.
Alfredo Carvalho
Via NOVOWhats

Uber
Acho que Natal não tem lugar para a Uber para além de 

ser uma concorrência desleal.
Não aprovo de jeito nenhum. Qualquer carro e Uber sem 

fiscalizações e vistorias do Detran e da Semob e do Inmetro...
não faz sentido nenhum.
Armenio Pereira
Via NOVOWhats

Uber - 2
Infelizmente Natal ainda não tem uma infraestrutura de 

transporte que atenda às necessidades da população local. 
Ônibus sem ar condicionado, tarifas de táxi altas... Tudo isso 
influi para a escolha de novidades tipo o Uber.
João Batista
Via NOVOWhats

Uber - 3
Acredito que se houverem regras todos podem traba-

lhar juntos. Não sei os critérios para ser Uber, mas se os ór-
gãos responsáveis estiverem presentes não vejo problemas 
o Uber aqui no estado. Também não acho legal à atitude dos 
taxistas, acredito que todos podem trabalhar em paz.
Celia Maria
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramenta 

rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias com 
os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do mundo. 
Além disso, você também tem a sua disposição um canal rá-
pido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsito, o 
boletim da noite é o ideal para você, pois além de um resumão 
de notícias, ele também oferece um super radar do trânsito.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Setembro chegou e com 
ele inicia-se a parte final de 
uma guerra rápida, a campa-
nha eleitoral mais curta da his-
tória, considerando apenas o 
período da redemocratização, 
iniciado em 1985. Em Natal, 
há algumas poucas certezas e 
várias dúvidas acerca dos ru-
mos que a campanha para es-
colha do prefeito irá tomar nas 
próximas semanas. 

É correto afirmar que o 
prefeito Carlos Eduardo Al-
ves (PDT) continuará na lide-
rança das pesquisas de inten-
ção de voto, salvo algum cata-
clisma que o faça cair de uma 
posição que vem mantendo 
desde que os primeiros levan-
tamentos foram feitos, há dois 
anos. A incerteza reside na 
possibilidade, ou não, de reali-
zação do segundo turno.

Em tese, o segundo turno 
de votação tornou-se ainda 
mais distante antes mesmo do 
início da campanha propria-

mente dita. Na reta final do pe-
ríodo de realização das con-
venções partidárias e monta-
gem formal das alianças e co-
ligações, o deputado estadual 
Jacó Jácome e o deputado fe-
deral Rafael Motta desistiram 
de ser candidatos. Com isto, 
em vez de nove postulantes, a 
campanha para prefeito da ca-
pital foi resumida a uma dis-
puta entre sete candidatos. As 
maiores incertezas ou expecta-
tivas dizem respeito ao desem-
penho dos principais nomes 
de oposição ao atual prefeito e 
candidato à reeleição. A depu-
tada Márcia Maia (PSDB), os 
deputados Kelps Lima (Soli-
dariedade) e Fernando Minei-
ro (PT) e o professor universi-
tário Robério Paulino (PSOL) 
estão na singular condição de 
concorrentes que torcem para 
chegar à frente dos demais e 
desejam que não caiam mui-
to para não correr o risco de in-
viabilizar o segundo turno.

Quem chegará à fren-
te destes quatro? Quem terá 
mais votos? Márcia, Kelps, Mi-
neiro ou Robério Paulino? De-
pende, essencialmente, do de-
sempenho destes quatro, a 
viabilização do segundo tur-
no. Ainda considerando o ter-
reno das possibilidades, se os 
quatro juntos não se aproxi-
marem do desempenho de 
Carlos Eduardo a eleição para 
prefeito de Natal será encerra-
da no primeiro turno, marca-
do para 2 de outubro.

Maior interessado no tur-
no único, Carlos Eduardo re-
aliza uma campanha conven-
cional, com números e men-
sagens próprias de um can-
didato à reeleição, a segunda 
para o mesmo posto. Kelps 
Lima inova com o uso de re-
cursos próprios da era das mí-
dias digitais. Márcia Maia ten-
ta tirar proveito do vínculo his-
tórico entre parte do eleito-
rado natalense e sua mãe, a 

vice-prefeita Wilma de Faria, 
candidata a uma cadeira na 
Câmara Municipal. Fernando 
Mineiro faz uma parte campa-
nha de resistência, com uso tí-
mido de seu número e os sím-
bolos do Partido dos Traba-
lhadores.  Estratégica previsí-
vel e bastante compreensível, 
considerando o longo proces-
so de desgaste que terminou 
no impeachment de Dilma 
Rousseff.

Poucas certezas e vá-
rias dúvidas e possibilidades. 
Como se trata de uma campa-
nha curta e uma guerra rápida, 
não haverá tempo para mu-
danças bruscas de estratégias. 
Há pouca possibilidade de 
uso de cartas na manga e ar-
mas extras. O eleitor natalen-
se não deve esperar momen-
tos de impacto. Pelo contrário, 
deve se preparar para esco-
lher, desde já, quem ele dese-
ja ver governando Natal pelos 
próximos quatro anos.

Campanha eleitoral, uma guerra rápida

+LIDASDESTAQUES

Dilma Rousseff foi condenada no processo de 
impeachment e se tornou a primeira mulher eleita pelo 

voto popular a perder o cargo de presidente da República. 
A votação teve 61 votos a favor do impeachment x 20 

contrários.
O presidente interino Michel Temer assume às 16h o 

cargo definitivamente. A cerimônia ocorrerá no Senado, 
conforme anunciou o presidente da Casa, Renan 

Calheiros (PMDB-AL).

PMN vai expulsar e barrar 
candidato que “prometeu” 

queimar feministas: 

Vereadores dividem opiniões 
sobre regulamentação da 

Uber em Natal: 

Procuradoria da República 
abre concurso para Natal e 

Ceará-Mirim: 

E ontem tivemos o candidato a vereador de Natal, Jaufran 
Siqueira, na redação do NOVO explicando todo o seu 
posicionamento sobre as declarações polêmicas que 

fez em seu Facebook. A situação tomou uma proporção 
grande quando o NOVO deu, em primeira mão, a notícia 
de que o candidato em questão postou em seu Facebook 

uma mensagem que foi interpretada por milhares de 
pessoas como ameaça a feministas.

Gérson de Castro
Jornalista    gersondecastro@novojornal.jor.br

Jornal da Redação

LANÇAMENTO O ex-vereador Assis Oliveira (PSD) promove 
nesta quinta-feira, 1, às 19 horas, no Versailles Petrópolis, na ca-
pital, o lançamento oficial da sua campanha. Assis já atuou na 
Câmara Municipal de Natal por três períodos, dois deles como 
suplente e um como suplente efetivado no mandato após a sa-
ída do titular. Com uma boa imagem e uma legião de amigos, 
tenta agora voltar ao Legislativo como vereador titular.  Tem 
boas chances de sucesso.

SITE Candidato a vereador pelo PPS, João Rafael, neto do fol-
clorista Deífilo Gurgel, lança nesta quinta-feira o site oficial de 
sua campanha: www.joaorafael23333.com.br. João Rafael, cuja 
campanha tem como slogan “Uma nova Cultura”, se propõe a le-
var para dentro da Câmara Municipal uma visão diferenciada a 
respeito da promoção da cultura. Tem a seu favor o fato de ter 
acompanhado e participado do trabalho do avô. 

SAÚDE As tensas relações com sua adjunta contribuíram de 
forma decisiva para a saída da médica Eulália Albuquerque do 
posto de secretária estadual de Saúde. Os bastidores e corredo-
res da Sesap foram inundados nos últimos dias de sua gestão 
por notícias de que secretária e adjunta teriam quase chegado 
às vias de fato. Resultado: o governador exonerou ambas e con-
vocou O médico George Antunes, que havia ocupado o mesmo 
posto na gestão de Wilma de Faria.

SAÚDE II Com George Antunes, o governador Robinson Faria 
chega ao terceiro secretário de Saúde em 20 meses de manda-
to. Começou com Ricardo Lagreca, considerado um dos melho-
res nomes para ocupar o posto e que saiu de uma forma bastan-
te atribulada. Substituta de Lagreca, Eulália Albuquerque conse-
guiu a proeza de desagradar todo mundo, sendo alvo frequen-
te de queixas. Pressionado e insatisfeito, Robinson Faria decidiu 
abreviar sua passagem pelo cargo.

CURRAIS NOVOS O município de Currais Novos terá, a par-
tir de janeiro de 2017, um estreante no posto de prefeito. Vilton 
Cunha, o atual gestor, decidiu não concorrer. O ex-prefeito Zé 
Lins não conseguiu viabilizar legalmente sua candidatura e in-
dicou o irmão, o vereador Eugênio Lins que terá como principal 
adversário Carlson Gomes, filho do ex-prefeito Geraldo Gomes, 
falecido recentemente. Sem Zé Lins e Geraldo, será uma cam-
panha diferente.

SÃO GONÇALO A campanha para prefeito de São Gonçalo do 
Amarante promete pegar fogo. Conhecido pela intensa realização 
de mobilizações populares, o pleito da Terra dos Mártires de Uru-
açu. Tanto o grupo do prefeito Jaime Calado, que tem como can-
didato o ex-secretário e ex-prefeito de São Fernando Paulo Emí-
dio, quanto o PMDB, representado pelo vice-prefeito Poti, candi-
dato da Oposição, acredita e aposta na vitória no dia 2 de outubro. 

 SEGURANÇA A Assembleia Legislativa instala nesta quinta-
-feira, 1, às 9h30, na Sala das Comissões, a Comissão Especial 
encarregada de discutir e elaborar soluções para o enfrenta-
mento de pontos críticos da área da Segurança Pública e Defe-
sa Social. A Comissão tem como titulares os deputados Herma-
no Moraes, Cristiane Dantas e Tomba Farias e como suplentes 
os deputados Getúlio Rego, George Soares e Vivaldo Costa. Os 
trabalhos oficiais começam hoje.

UBER As cooperativas de serviço de táxi de Natal vão ter que 
melhorar muito se quiserem barrar a regulamentação do servi-
ço Uber. Além da tecnologia que permite aos usuários acionar o 
serviço Uber e classificar o atendimento logo após a prestação 
do serviço, a liberdade, a multiplicação dos prestadores de ser-
viço e o preço são grandes diferenciais a favor do novo serviço.  
Uma corrida para o aeroporto de São Gonçalo fica por menos 
da metade do preço.
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Dólar  Comercial: 3,229 Ibovespa: -1,15%    57.901,11

Selic: 14,25% IPCA: +0,52%Euro  3,606

Capacidade instalada do setor aumentou este ano e, em 2015, essa fonte energética abasteceu 
por mês uma população equivalente a todo o Sul do país, e gerou 41 mil postos de trabalho 

Energia eólica no Brasil passou a 
ter condições de produzir 10 GW

O 
setor de ener-
gia eólica no 
Brasil pas-
sou a ter, em 
2016, capaci-

dade instalada de 10 gigawat-
ts (GW) em cerca de 400 par-
ques com mais de 5,2 mil ae-
rogeradores em operação. 
Com isso, a fonte de energia 
renovável, considerada mo-
derna, representa 7% da ma-
triz energética brasileira e re-
gistra 80% de nacionalização.

Pelos números do setor, 
em 2015, a energia eólica abas-
teceu mensalmente uma po-
pulação equivalente a todo o 
Sul do país e gerou 41 mil pos-
tos de trabalho. Os investimen-
tos feitos desde 1998 soma-
ram R$ 60 bilhões. Ainda no 
ano passado, a energia eólica 
teve participação de 39,3% na 
expansão da matriz, enquanto 
a hidrelétrica ficou com 35,1% 
e a termelétrica 25,6%.

Os números foram divulga-
dos quarta (30) na abertura da 
7º Wind Power 2016, encon-

tro anual do setor, no Centro 
de Convenções Sulamérica, 
região central do Rio, e a pers-
pectiva é que o setor continue 
em crescimento. A presidenta 
executiva da Associação Bra-
sileira de Energia Eólica (ABE-
Eólica), Élbia Gannoum, dis-
se que estão contratados perto 
de 9 GW em 2016 e a previsão 
é chegar a 2020 com 18,4 GW 
de capacidade instalada.

“Em termos de matriz, atu-
almente, nós somos a fonte 
mais competitiva e com dife-
rença razoável para a segun-
da ou terceira fonte, tendo em 
vista que não falamos mais em 
grandes projetos hidrelétricos, 
que são os mais competitivos. 
Então, hoje alcançamos o pa-
tamar da primeira fonte mais 
competitiva do país. Hoje, já 
estamos partindo para che-
gar em 2020 como a segunda 
fonte de energia do país e so-
mos o setor da economia que 
mais cresce. O quarto país do 
mundo que mais investe, o oi-
tavo que mais gera energia eó-
lica e o décimo país em capa-
cidade instalada”, disse Élbia 
Gannoum.

DESAFIOS
Para a presidenta, o grande 

desafio será contratar os pró-
ximos 10 GW que permitirão 
chegar perto de 30 GW de ca-
pacidade instalada, em 2030, 
diante de algumas barreiras. 
De curtíssimo prazo, Élbia 
apontou o crescimento econô-
mico que justifique uma quan-
tidade razoável de contrata-

ção de energia. “É um desafio 
enorme conseguir contratar. A 
gente vai ter o leilão de reserva 
este ano. O governo sabiamen-
te está contratando para man-
ter o sinal de investimento na 
cadeia produtiva”, disse.

Élbia disse que o setor tem 
condição de responder rapida-
mente caso a economia brasi-
leira retome o crescimento. 

“Vejo que os setores de infra-
estrutura em geral, em particu-
lar energia e energia renovável, 
a capacidade deles de respos-
ta é muito rápida, seja do pon-
to de vista da construção de 
um parque, que se faz em um 
ano e meio, seja da retomada 
efetiva de investimentos. Nós 
já estamos recebendo muitos 
investidores de fora, interes-
sados no Brasil, porque eles já 
estão fazendo a leitura da mu-
dança chave do cenário políti-
co e econômico e a retomada 
de crescimento”.

FINANCIAMENTOS
Élbia está confiante na 

abertura de financiamentos 
por parte do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econô-
mico e Social para o setor e fi-
cou satisfeita com a declaração 
da presidenta do banco, Maria 
Sílvia Bastos, de que a energia 
renovável é prioridade.

“As condições de financia-
mento vão se manter. Eles vão 
fazer alguns ajustes no sentido 
de chamar mais os bancos co-
merciais. Eles querem o mer-
cado no financiamento do se-

tor”, disse. “Nós precisamos 
trabalhar com os bancos pri-
vados para tornar o setor de 
infraestrutura do Brasil mais 
robusto. 

Hoje temos um setor de fi-
nanciamento, que quem fi-
nancia é o banco de fomento, 
banco de desenvolvimento. O 
Brasil é um mercado enorme, 
então, temos muitas possibi-
lidades. Só que alguém preci-
sa ser o ator, começar este pro-
cesso e a Maria Sílva está di-
zendo que o BNDES vai fazer 
isso. Acho muito bom”.

Segundo Élbia, por causa 
da energia limpa que produz, 
o Brasil é um dos poucos pa-
íses que têm a capacidade de 
cumprir os acordos do clima 
de Paris, a Conferência Mun-
dial do Clima (COP21), com 
tranquilidade e sem custo. “O 
Brasil é muito rico em recur-
sos renováveis para produ-
ção de energia e pode fazer 
a opção de uma matriz limpa 
para o futuro, renovável, sem 
a necessidade de fazer subsí-
dios, porque as fontes reno-
váveis no Brasil são as mais 
competitivas”.

cristina indio do Brasil 
 Da Agência Brasil

// País tem cerca de 400 parques eólicos com 5,2 mil aerogeradores

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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Câmara de Dirigentes Lojistas de Natal recebe diretoria de Políticas Públicas 
da Uber no Brasil que fala sobre o impacto econômico do serviço nas cidades

Classe empresarial apoia 
permanência da Uber 

O
s empresários 
de Natal estão 
dispostos a de-
fender a per-
manência do 

Uber na cidade e até dar su-
porte para a regulamenta-
ção local do novo sistema de 
transporte individual de pas-
sageiros. Ontem (31), o dire-
tor de Políticas Públicas da 
Uber no Brasil, Daniel Man-
gabeira, esteve na sede da Câ-
mara dos Dirigentes Lojistas 
de Natal (CDL), explicando 
à classe empresarial da cida-
de como funciona o serviço 
do aplicativo Uber pelo país e 
mundo afora.

Para o presidente da CDL 
Natal, Antônio Augusto Vaz, a 
chegada da Uber é um ganho 
para a cidade. Ele acredita que 
o setor econômico se benefi-
cia com a chegada do novo sis-
tema e pode ajudar na sua re-
gulamentação. “É importan-
te para a cidade, para a mo-
bilidade, que ele traz muitas 
vantagens para nossa cidade. 
É mais um ganho para a popu-
lação, consequentemente você 
gera mais empregos e é um ga-
nho para a economia também”, 
avaliou.

Vaz destaca que a proibi-
ção do serviço na cidade é o 
pior caminho a seguir. “Acha-
mos que caberia ao setor em-

presarial se envolver nesse as-
sunto pela importância para a 
cidade. Podemos ajudar sobre 
a regulamentação, indicando o 
que seria de importante e van-
tajoso para a cidade. Agora, de 
forma alguma a proibição é o 
melhor caminho”, disse.

Daniel Mangabeira dis-
se que a empresa chega para 
ser alternativa para a mobili-
dade urbana e tem uma ideia 
definida: o próprio sistema se 
autogerenciar.

“A ideia é que a tecnolo-
gia consiga conectar serviço 
e cliente. A lógica é que o sis-
tema se autogoverne. É atra-
vés da avaliação do cliente que 
mantemos o bom serviço. No 
fim das contas, o fiscal do sis-
tema é o usuário”, explicou 

Mangabeira.
Ainda em 2014, quan-

do o serviço chegou ao Brasil 
para atuar na Copa do Mundo, 
mas após iniciar seu funciona-
mento em São Paulo naque-
le mesmo ano, já se ventilava 
em trazer o serviço a Natal, dis-
se Mangabeira. Contudo, em 
2015 as intenções amornaram 
quando o prefeito Carlos Edu-
ardo enviou à Câmara Munici-
pal, projeto contra o aplicativo. 
Somente neste ano, com pedi-
dos dos natalenses, a empresa 
finalmente decidiu aportar na 
capital potiguar.

“Quando essas empresas 
como a Uber chegam a uma 
cidade, a população abraça a 
ideia porque enxerga uma al-
ternativa de transporte”, afir-

mou Mangabeira, que ainda 
explica que a empresa atua em 
mais de 400 cidades pelo mun-
do, em mais de 70 países. No 
Brasil são 18 cidades já com a 
presença do Uber, sendo Natal 
a quarta do Nordeste.

Em todas as cidades que 
chega, o principal concorren-
te da multinacional é o próprio 
carro particular, e não os mo-
delos já tradicionais de trans-
porte individual público, como 
os táxis. O diretor da Uber fez a 
afirmação para dizer que não 
entendia o motivo de os taxis-
tas protestarem contra o servi-
ço em praticamente toda nova 
localidade.

“São sistemas complemen-
tares. Se meu celular acaba a 
bateria no meio da rua, não 

consigo pegar um Uber. Tenho 
que ir para a alternativa: táxi, 
ônibus”, comentou o diretor da 
Uber.

Taxistas, presentes no au-
ditório da CDL, questionaram 
Mangabeira sobre os prejuízos 
a Uber traria para a categoria. 
Um deles,  Carlos Januário, cri-
ticou a vinda do Uber sem re-
gulamentação. “Por que não se 
regulamentar antes de entrar 
no mercado? Eu sigo as leis 
que determinam os valores da 
tarifa”, questionou.

“Temos ônibus, táxis, al-
ternativos, mototáxis e agora 
chega o Uber para dividir as 
poucas corridas e ainda sem 
controle de número de carros 
e tarifas. Vai nos prejudicar”, 
reivindicou o taxista.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Daniel Mangabeira, diretor da Uber: tecnologia, serviço e cliente// Para Antônio Augusto  Vaz, da CDL,  Uber é ganho para a cidade

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

A Uber, segundo o 
dirigente da empresa, para 
funcionar se baseia em uma 
brecha que há na legislação 
federal brasileira. Não há 
lei que regule o transporte 
particular individual de 
passageiros, o que proporciona 
o serviço atuar mesmo sem 
regulamentação municipal. 
Nesta última terça-feira (30) 
ocorreu uma audiência 
pública na Câmara Municipal 
para tratar do assunto. Alguns 
dos vereadores já se propõem 
a analisar o Uber e buscar 
uma regulamentação para o 
aplicativo.

“A Uber não regulamenta 
antes de chegar ao mercado 
porque estamos respaldados 
pela lei, que permite”, justificou 
Daniel Mangabeira. De 
acordo com ele, baseado em 
exemplos de cidades com 
regulamentação já definida, 
a empresa se baseia em três 
pontos principais no processo: 
não se deve haver controle 
sobre frota; nem ter tarifas pré-
definidas, algo que desvirtuaria 
a proposta do aplicativo; e o 
compartilhamento de dados 
da empresa deve respeitar a 
privacidade dos usuários e 
prestadores de serviço da Uber.

O presidente da CDL, 
Augusto Vaz, após a 
apresentação, revelou ter 
saído convicto da importância 
de melhorar a capacidade 
competitiva dos taxistas. 
“Acho que tem um ponto 
interessante que é discutir a 
necessidade de se dar mais 
competitividade aos nossos 
taxistas. Se o Uber chega de 
uma forma tão competitiva e 
eficiente de oferecer valores 
menores, então vamos discutir 
também e ajudar os taxistas. 
Mas proibir o Uber, de forma 
alguma”, finalizou.

Aplicativo se 
beneficia com 
brecha na lei
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Jaufran Siqueira, postulante à Câmara Municipal de Natal 
e autor de uma postagem considerada ofensiva ao movimento 
feminista, explica que usa humor para dialogar com eleitores

Candidato a vereador 
busca desqualificar 

o feminismo  

// Jaufran siqueira (centro) foi entrevistado na redação do NOVO por Rafael Barbosa (esq) e Carlos Magno araújo (dir)

FRANKIE MARCONE / NOVO

HUMOR
NA REDE

GUERRA 
COM PMN

CONTRA O 
FEMINISMO

“POLITICA 
CORRETO”

Jaufran Siqueira afirma 
que fez a postagem 
em uma tentativa de 
“usar o humor” como 
ferramenta de diálogo 
com seus possíveis 
eleitores. O candidato 
afirma que alimenta 
sozinho as suas redes 
sociais, inclusive cria 
os memes.
“Peguei um meme muito 
utilizado na internet: 
garota desastre, ou 
desastre de menina”, 
alega, referindo-se à 
imagem que provocou 
a repercussão. “Para 
mostrar minha oposição 
ao movimento feminista 
e mostrar que, se eleito 
na Câmara, eu não ia me 
calar, me opor sempre 
que puder ao movimento 
feminista”, justifica.
Classificou como 
“forçação de barra” 
a interpretação de 
incitação à violência 
dada à postagem em 
que sugere queimar 
mulheres feministas, sob 
a afirmação de que a 
proposição não é literal.
Ele se defende dizendo 
que a interpretação vai 
do ponto de vista de 
quem lê a postagem. 
“Eu não achei pesado”, 
insiste.

Jaufran diz que, 
ao escolher um 
partido para postular 
candidatura à Câmara 
Municipal, procurou 
uma sigla que não 
tivesse políticos com 
mandato. Ele conta que, 
inicialmente, aproximou-
se do Partido Trabalhista 
Nacional (PTN). “Houve 
uma troca de comando 
no PTN com o PMN. 
Quem estava no PTN 
foi para o PMN, e quem 
estava no PMN foi para 
o PTN. Eu fui junto para 
o PMN”, recorda.
A escolha se deu, 
ainda de acordo com 
o candidato, porque o 
partido é pequeno e 
ele tinha a esperança 
de crescer dentro da 
legenda. A decisão 
do partido diante da 
polêmica em que se 
meteu não agradou 
ao candidato, que 
chamou os líderes do 
PMN de “frouxos” por 
não “aguentarem essa 
avalanche midiática”. 
“Eu passo agora a viver  
um clima de guerra com 
o presidente municipal, 
porque foi ele que 
protocolou o processo 
de expulsão da minha 
filiação”, disparou.

Durante a 
entrevista, Jaufran 
Siqueira reiterou 
seu pensamento 
de oposição ao 
movimento feminista 
e aos movimentos de 
política de esquerda, 
de um modo geral, 
chegando a dizer 
que Natal está 
tomada por uma 
onda progressista.
Quando questionado 
se a sua postagem no 
Facebook que resultou 
em denúncia não 
reafirmaria o contexto de 
machismo, diante de um 
cenário de crescimento 
de feminicídios 
(assassinatos de 
mulheres em situação 
doméstica ou 
preconceito de gênero), 
Jaufran Siqueira negou 
a possibilidade.
Ele resume o feminicídio 
ao assassinato de uma 
“mulher por ser mulher. 
Quanto ao feminismo, 
ele trata como 
“perversão sexual da 
sociedade e destruição 
da família”. “Quem 
diz isso não sou eu, é 
Shulamith Firestone, 
uma das maiores 
teóricas do feminismo”, 
defende.

Jaufran Siqueira 
afirmou ser contra 
o que definiu como 
“politicamente 
correto”. Detentor 
de mais de 90% das 
denúncias de incitação 
à violência no TRE, 
quando questionado 
se então é adepto 
do politicamente 
incorreto, ele disse que 
não e tentou explicar 
seu ponto de vista.f“Eu 
sou adepto de falar as 
coisas como elas são, 
não podar uma frase, 
podar toda uma palavra, 
porque pode ofender 
uma minoria, isso e 
aquilo”, disse.
“Por exemplo, eu me 
considero negro. Mas 
ninguém aqui tem 
coragem de me chamar 
de negro. Tem coragem 
de me chamar de pardo, 
tem coragem de me 
chamar de moreno. Isso 
é politicamente correto”, 
continua.
“Por que a palavra negro 
ou preto é ruim? Não 
é ruim. Eu sou negro, 
meu bisavô era escravo, 
minha bisavó italiana, 
mas eu sou negro. Por 
que as pessoas têm 
medo de falar essa 
palavra?”, questiona.

O 
candidato a vere-
ador Jaufran Si-
queira, do Partido 
da Mobilização 
Nacional (PMN), 

que postou um meme em sua 
página no Facebook e gerou re-
percussão junto aos eleitores e 
integrantes do movimento femi-
nista, esteve no NOVO para falar 
sobre o tema.

Na postagem, o corretor de 
imóveis sugere que ateará fogo 
em mulheres feministas se for 
eleito para a Câmara Municipal 
de Natal. A foto traz a imagem 
de uma casa incendiada com 
os dizeres: “O que vai acontecer 
com as feministas quando Jau-
fran for eleito vereador”. A pos-
tagem, segundo ele, teve apro-

ximadamente 10 mil comparti-
lhamentos de seus seguidores.

As demais postagens dele 
na página oficial de sua candi-
datura refletem ideias conser-
vadores, tais como a “Lei da Es-
cola Sem Partido” e posições 
contrárias à ideologia de gêne-
ro. Os posts também vinculam 
sua imagem à Igreja Católica e 
criticam o ex-presidente Lula. 

Jaufran Siqueira é o candi-
dato mais denunciado no Tri-
bunal Regional Eleitoral (TRE) 
nestas eleições. De acordo com 
o TRE, foram 1.932 denúncias 
de incitação à violência, do total 
de 2 mil protocoladas no tribu-
nal nesta campanha.

A repercussão da postagem 
que ofendeu os grupos feminis-
tas provocou um anúncio do 
PMN, informando que Jaufran 
Siqueira seria expulso do par-

tido. É a primeira eleição para 
a qual o candidato pleiteia um 
cargo político, contudo a expul-
são acarreta a ele a cassação da 
sua candidatura.

Quando chegou ao NOVO, 
inclusive, Siqueira se deparou 
com um oficial de Justiça do Tri-
bunal Regional Eleitoral, que foi 
notificá-lo quanto aos posts. O 
candidato foi obrigado a apagar 
as postagens das redes sociais.

Na entrevista concedida on-
tem, transmitida ao vivo pelo 
NOVO, Jaufran Siqueira falou 
da postagem que provocou 
toda a confusão em torno de 
seu nome, bem como deu suas 
opiniões acerca de movimen-
tos sociais, minorias, projetos 
de campanha, sua relação com 
o PMN e seu posicionamento 
ideológico e político. Confira os 
principais tópicos da entrevista:

Rafael Barbosa 
Do NOVO

Eu sou adepto 
de falar as 

coisas como 
elas são, 

não podar 
uma frase, 
podar toda 

uma palavra, 
porque pode 
ofender uma 

minoria, isso e 
aquilo”

Jaufran Siqueira
Candidato a vereador 

pelo PMN

REPERCUSSÃO NA REDE

Leitores do NOVO comentam  entrevista de Jaufran Siqueira, candidato a vereador pelo PMN
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Militantes do movimento feminista, a artista plástica Rose 
Gonçalvez, a universitária Mariana Ceci e a poeta Regina 
Azevedo criticam discurso machista de Jaufran Siqueira   

Feministas lutam 
contra a opressão 

na sociedade

//Rose Gonçalvez (esq), Mariana Ceci  (cen) e Regina Azevedo (dir) foram entrevistadas na redação do NOVO por Rafael Barbosa 

FÁBIO CORTEZ/ NOVO

SOCIEDADE 
OPRESSORA

REAÇÃO 
POSITIVA

DISCURSO 
DE ÓDIO

FEMINICÍDIO 
NO ESTADO

Durante a 
entrevista, um dos 
questionamentos 
feitos pelos leitores 
que acompanhavam 
a transmissão foi 
sobre a distor-
ção do movimento 
feminista. Horas 
antes, o candidato 
Jaufran Siqueira 
chegou a afirmar que 
o feminismo fazia 
apologia à pedofilia 
e era contra a família. 
“É um movimento 
histórico de luta por 
emancipação das mu-
lheres numa sociedade 
patriarcal, estruturada 
em certas opressões. 
De forma geral, vai 
buscar o respeito e 
equidade para que 
as mulheres possam 
viver plenamente na 
sociedade”, disse 
Mariana Ceci. Rose 
lembrou ainda que as 
militantes do movimento 
não querem se isolar 
e que os homens 
também não são o 
problema e a base do 
machismo. “Queremos 
ter os mesmos direitos 
e possibilidades 
que a sociedade 
oferece. Tanto para 
homens como para 
mulheres. Queremos 
uma transformação 
das bases de uma 
sociedade opressora”. 

A forte repercussão 
também entrou em 
pauta na entrevista. 
De uma forma geral, 
apesar do teor da 
publicação, elas 
reconheceram 
que a mobilização 
das mulheres para 
denunciar o conteúdo 
ao Facebook e à 
Justiça Eleitoral 
foi muito positiva 
porque mostrou que a 
sociedade não aprovou 
as ações do candidato. 
Ainda assim, segundo 
Rose Gonçalvez, há 
muito o que fazer. “A 
gente espera que a 
sociedade se organize 
para combater práticas 
como essa. É preciso 
responsabilizar quem 
produz esse tipo de 
discurso. Não se pode 
naturalizar”, avalia. 
A militante da Marcha 
Mundial das Mulheres, 
Mariana Ceci, vai 
além e afirma que “a 
campanha que ele fez 
não foi polêmica, foi um 
crime. E quem vota nele 
compactua com isso. 
Não é uma questão de 
opinião”. 
Ambas concordam 
que o candidato deve 
ter sua candidatura 
impugnada e que 
precisa ser punido 
judicialmente. 

O grande debate 
colocado pela poeta 
Regina Azevedo é que, 
ao incitar discurso de 
ódio, Jaufran infringiu 
a Resolução Nº 23.457, 
de 15/12/2015, que fala 
sobre propaganda 
eleitoral e condutas 
ilícitas em campanha 
nas eleições de 
2016. “O artigo 17, 
por exemplo, diz que 
não será tolerada 
propaganda de guerra, 
de processos violentos 
para subverter crime 
(inciso I); de incitamento 
de atentado contra 
pessoas (inciso 
III); de instigação à 
desobediência coletiva 
(inciso IV)”, lembrou. 
Apesar da justificativa 
do candidato ser de 
que a publicação 
não passou de uma 
brincadeira, Rose 
Gonçalvez lembrou que 
a partir do momento 
em que representantes 
políticos usam seu 
espaço para propagar 
discursos de ódio, eles 
atingem, muitas vezes 
de forma irresponsável, 
pessoas que ainda não 
tem uma opinião sobre 
o assunto e podem ser 
influenciadas a partir 
do que é dito. “Não é 
apenas humor. Essas 
falas estão por trás de 
preconceitos”., diz Rose.

Um dos temas 
abordados na 
entrevista foi sobre o 
uso de discurso de 
ódio num cenário de 
crescimento de vio-
lência contra mulher 
no RN. Apenas no mês 
de agosto, o estado 
registrou que cerca 
de 11 mulheres foram 
assassinadas sob 
suspeita de motivação 
por razões de gênero. 
Sobre esse tema, hoje, 
a partir das 15h nas 
imediações do Midway 
Mall, haverá um “ato-
vigília” organizado pela 
Frente Feminista de Natal. 
“É muito chocante 
ver um candidato, em 
meio a esse realidade, 
dizer que vai trancar 
as feministas em uma 
casa e incendiar (em 
referência ao meme – 
imagem viral – utilizado 
na publicação em sua 
página de campanha)”, 
disse Mariana Ceci. 
Por fim, quando 
questionadas sobre a 
opinião do candidato 
de que as mulheres 
deveriam andar 
armadas para evitar o 
estupro e a violência, 
Regina Azevedo se 
limitou a dizer que 
combater a violência 
com mais violência não 
vai resolver a raiz do 
problema. 

A
pós sugerir que, 
se eleito, quei-
maria feminis-
tas, o candida-
to a vereador 

de Natal Jaufran Siqueira foi 
notificado pelo Tribunal Elei-
toral Regional do Rio Gran-
de do Norte (TRE/RN) e teve 
que excluir a publicação de 
sua página no Facebook. Em 
menos de 24h, a ação tomou 
proporções nacionais e che-
gou a estampar as manche-
tes dos maiores portais de 
notícias do país. 

Para debater os ataques, 
o NOVO convidou a profes-
sora, cantora e artista plás-
tica Rose Gonçalvez, a estu-
dante de comunicação e mi-

litante da Marcha Mundial 
das Mulheres Marina Ceci, 
e a poeta e feminista Regi-
na Azevedo, todas envolvi-
das com o movimento femi-
nista potiguar, para uma en-
trevista ao vivo na Fan Page 
do NOVO. O link para assis-
tir novamente a transmissão 
está disponível em facebook.
com/novojornalrn. 

Durante mais de uma 
hora, a entrevista discutiu 
pontos polêmicos gerados 
pela ação do candidato. En-
tre eles: a mobilização que 
terminou, até então, com o 
maior número de denún-
cias a um candidato recebi-
do pelo TRE-RN durante a 
campanha eleitoral de 2016; 
a distorção do movimento fe-
minista e comentários pre-
conceituosos sobre as mili-

tantes dessa luta; a respon-
sabilidade política e impor-
tância da fiscalização dos 
eleitores às ações dos candi-
datos e os altos índices de fe-
minicídio e crescimento da 
violência contra a mulher no 
estado nas últimas semanas. 

Foram mais de 23 mil pes-
soas alcançadas até o fecha-
mento dessa edição e mais 
de 500 interações na publica-
ção da transmissão ao vivo. A 
maioria dos comentários dos 
leitores elogiavam o debate e a 
importância de dar visibilida-
de às pessoas que foram atin-
gidas de alguma forma pelas 
ofensas de Jaufran Siqueira. 

As principais respostas 
e a repercussão da entrevis-
ta pelos leitores nos comen-
tários estão reunidas nessa 
página. 

Marina Cardoso 
Do NOVO

A gente 
espera que 

a sociedade 
se organize 

para combater 
práticas 

como essa. 
É preciso

responsabilizar 
quem produz 

esse tipo de 
discurso”

Rose Gonçalvez
Artista plástica

REPERCUSSÃO NA REDE

Leitores do NOVO comentam entrevista de Rose Gonçalvez, Mariana Ceci e Regina Azevedo



Natal, Quinta-Feira, 1º de Setembro de 2016  /  NOVO  /    11Cidades

Segundo impedimento aplicado em 24 anos é ruim para a democracia, na opinião 
de especialistas, inclusive alguns que foram a favor da saída de Dilma Rousseff  

Novo impeachment não é 
positivo, dizem analistas

O 
segundo impe-
achment de um 
presidente da 
República em 24 
anos não é po-

sitivo para uma democracia, 
concordam analistas consulta-
dos pela Agência Brasil. A opi-
nião é compartilhada, inclusive 
por quem foi a favor do afasta-
mento da ex-presidenta Dilma 
Rousseff, que perdeu o cargo 
ontem em votação do Senado 
Federal (61 a 20), embora sem 
perder os direitos políticos.

Antes dela, o ex-presidente 
Fernando Collor de Melo, atu-
almente senador pelo PTC, 
passou por processo idênti-
co, em 1992, com a diferença 
de que, mesmo após renun-
ciar, foi cassado pelo Senado e 
ficou inelegível por oito anos. 
Para Antônio Barbosa, profes-
sor do Departamento de His-
tória da Universidade de Bra-
sília, dois impeachments em 
tão pouco tempo são “sinal 
de que há uma doença grave 
da democracia”, mas isso não 
é motivo para deixar de usar, 
pois é um instrumento legal 
existente na Constituição e o 
processo contra Dilma teve 
legitimidade.

“Esse processo de impea-
chment seguiu absolutamen-
te todos os ritos estabelecidos 
pela Constituição e pela lei. 
Desde o início, o rito foi moni-
torado pelo Supremo Tribunal 
Federal e, no final, foi presidi-
do pelo presidente do Supre-
mo [Ricardo Lewandowski]”, 
avalia Barbosa. O historiador 
acredita, agora, em uma nor-
malização do país e deseja a 
continuidade do combate à 
corrupção

Já o historiador Daniel Aa-
rão Reis, professor de História 
Contemporânea da Universi-
dade Federal Fluminense, se 

opõe ao próprio instituto do 
impeachment. Para ele, foi um 
erro sua manutenção na épo-
ca das discussões da Consti-
tuição Federal de 1988.

“Essa lei do impeachment é 
uma lei de 1950. Eu penso que 
as forças progressistas do Bra-
sil, quando da aprovação da 
Constituição de 1988, comete-
ram o erro de não ter questio-
nado esse dispositivo”, comen-
ta. Na avaliação do historiador, 
o impeachment é “extrema-
mente autoritário e antide-
mocrático” e sua repetição, 24 
anos após a queda de Collor, 
“enfraquece a democracia”.

“Eu penso que o impeach-
ment é um problema e muito 
pouca gente está discutindo. 
Ele transfere a uma elite de al-
gumas centenas de represen-
tantes [Congresso Nacional] o 

direito de cassar alguém elei-
to por milhões de votos”, ar-
gumenta Aarão Reis. Segun-
do ele, o PT, partido de Dilma, 
“prova próprio veneno”, já que 
foi favorável ao impeachment 
de Collor e pediu a saída de 
outros presidentes.

“Muitas forças políticas 
se reuniram para impichar o 
Collor, subestimando o fato 
de que estavam ali aprovan-
do um precedente. Forças de 
esquerda lutaram para impi-
char também o Itamar Franco 
[vice e sucessor de Collor na 
presidência] e depois o FHC 
[Fernando Henrique Cardoso, 
presidente entre 1994-1998 e 
1999-2001]”, destaca o histo-
riador da UFF.

O historiador defende a re-
vogação do impeachment por 
meio de uma reforma políti-

ca, e um dispositivo substituto 
baseado na decisão popular. 
“A sociedade precisa aprovar 
uma revogação do presidente 
da República que passe pelo 
voto popular. Isso se chama 
plebiscito revogatório. Exis-
te em várias constituições do 
mundo”, comenta.

O professor Michael Mo-
hallem, da FGV Direito Rio de 
Janeiro, acredita que o impea-
chment foi uma punição des-
proporcional para as acusa-
ções de manobras fiscais en-
frentadas por Dilma Rous-
seff. Para ele, a aprovação da 
destituição da ex-presidenta 
cria um risco de instabilidade 
política.

“A Lei de Crimes de Res-
ponsabilidade [lei 1.079, de 
1950] estabelece uma série de 
crimes graves. No ano 2000, a 

Lei de Responsabilidade Fis-
cal acrescentou algumas pos-
sibilidades, que são as que es-
tão sendo usadas nesse mo-
mento [contra Dilma]. Mas, 
em uma democracia, a per-
da do cargo tem que ser ex-
cepcionalíssima, tem que se 
dar em uma situação extre-
ma. Existe, agora, o risco de 
que o impeachment se torne 
um instrumento comum na 
política brasileira. Acho muito 
ruim para a democracia”, ava-
lia Mohallem.

Mariana Branco 
Da Agência Brasil

// Antes de Dilma, o hoje senador Fernando Collor de Melo passou por processo idêntico em 1992, quando o PT foi a favor do impeachment

REPRODUÇÃO

O deputado federal 
afastado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) afirmou 
ontem, por meio de nota 
divulgada nas redes sociais, 
que é protagonista do 
impeachment que afastou no 
início da tarde Dilma Rousseff 
da Presidência da República. 
Para ele, seus atos foram 
“confirmados por sucessivas 
votações, tanto na Câmara 
dos Deputados quanto no 
Senado Federal, atestando a 
lisura dos meus atos”.

“Lamento que uma 
democracia jovem como 
a nossa tenha que passar 
pelo trauma de mais 
um afastamento de um 
Presidente da República, 
desta vez por prática de 
crime de responsabilidade 
devidamente julgado pelo 
Senado Federal”, disse.

Para Cunha, as acusações 
de Dilma e de sua defesa 
são tentativas de “esconder 
o fato de que não houve 
razões suficientes da defesa 
para inocentá-la do crime de 
responsabilidade”. 

O deputado foi acusado 
de chantagear o governo para 
evitar que fosse investigado 
na Lava Jato. Cunha era 
o presidente da Câmara 
na ocasião de abertura do 
processo de impeachment, 
em dezembro de 2015.

Logo após a confirma-
ção do impeachment, on-
tem, o espanhol Podemos, 
o grego Syriza e o alemão 
Die Linke denunciam a 
“consumação” do que cha-
mam de golpe no Brasil. O 
grupo de partidos de ex-
trema-esquerda na Euro-
pa e que nos últimos anos 
tem ganhado popularida-
de promete ações no Parla-
mento Europeu para pres-
sionar contra qualquer tipo 
de acordo com Brasília e 
reforçam o apelo para que 
Bruxelas afaste o Brasil das 
negociações para a criação 
de um acordo comercial 
com o Mercosul. 

“Condenamos forte-
mente o golpe de estado 
no Brasil contra uma presi-
dente eleita”, diz um comu-
nicado do grupo, que ainda 
inclui o Bloco de Esquerda 
de Portugal e Sinn Fein, da 
Irlanda, entre outros. 

Se nos últimos anos es-
ses partidos ganharam elei-
ções denunciando políti-
cas de austeridade em seus 
países, agora alertam que 
Temer vai adotar políticas 
econômicas que “resulta-
rão revolta social”. 

Para os partidos, o afas-
tamento foi comandado 
por “oligarcas e imperialis-
mo com o envolvimento 
de muitos na comunidade 
internacional, mascarados 
por uma decisão judicial 
sem qualquer base legal”. 

De acordo com os par-
tidos, o golpe foi orques-
trado de “tal maneira que 
qualquer líder internacio-
nal teria sido afastado”. “A 
remoção de Dilma Rous-
seff marca um dos capítu-
los mais negros da história 
do Brasil e um golpe contra 
a democracia do País”, insis-
tem, falando ainda em par-
ticipação dos EUA no caso.

Esquerda da 
Europa cobra 
sanções ao 
Brasil

Cunha diz que 
impeachment 
“atesta lisura” 
de seus atos
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EsportEs

Nadador potiguar é candidato a conduzir a bandeira brasileira 
durante a cerimônia de abertura dos Jogos Paralímpicos do Rio

Clodoaldo com o 
Brasil nas mãos

O 
nadador poti-
guar, Clodoal-
do Silva, é um 
dos candida-
tos a conduzir 

a bandeira brasileira na aber-
tura dos Jogos Paralímpicos 
do Rio, que acontece no dia 7 
de setembro. O porta-bandei-
ra será escolhido pelos 287 
atletas que compõem a de-
legação brasileira, por meio 
de eleição direta. Clodoal-
do concorre com outros 19 
atletas, de seis modalidades 
diferentes.

Só estão na disputa atletas 
que tenham ganhado ao me-
nos uma medalha de ouro e 
que não irão competir no dia 
seguinte à festa no Maraca-
nã, no dia 7. Isso exclui os ve-
locistas Teresinha Guilhermi-
na e Alan Fonteles e o nada-
dor Daniel Dias, maior me-
dalhista da história do Brasil, 
com 15 pódios, pelo mesmo 
motivo. 

O também nadador An-
dré Gomes é o principal con-
corrente de Clodoaldo. A vo-
tação será feita por meio do 
aplicativo de troca de men-
sagens Whatsapp e o nome 
escolhido será divulgado no 
próximo domingo (4). 

Clodoaldo Silva possui 
um dos currículos mais pre-
miados entre os atletas que 
concorrem à disputa. Ele co-
lecionada nada mais do que 
13 medalhas olímpicas, sen-
do seis delas de ouro, cinco 
de prata e duas de bronze.

Devido à falta de oxigê-
nio durante o parto, Clodoal-

do nasceu com paralisia ce-
rebral, o que afetou o movi-
mento das pernas e a coorde-
nação motora. Considerado 
uma das maiores estrelas das 
Paralimpíadas de Atenas, 
quando conquistou seis me-
dalhas de ouro e uma de pra-
ta, em oito provas disputadas, 
o nadador brasileiro chegou 
a ser comparado ao norte-
-americano Michael Phelps. 
Eleito o melhor atleta parao-
límpico de 2005 pelo Comi-

tê Paralímpico Internacional 
(IPC), o atleta coleciona ain-
da diversas medalhas em Jo-
gos Parapan-Americanos.

Na última Paralimpíada, 
realizada em Londres, em 
2012, o porta-bandeira foi o 
nadador Daniel Dias, que não 
poderá participar da eleição 
neste ano, já que tem com-
petição marcada para o  dia 
seguinte à abertura dos jo-
gos. Na Olimpíada deste ano, 
a porta-bandeira na cerimô-

nia de abertura foi a atleta do 
pentatlo moderno Yane Mar-
ques, que foi escolhida pelo 
público, em uma enquete fei-
ta pelo programa Fantástico, 
da TV Globo.

Com a entrada de mais 
dois atletas da esgrima, a de-
legação do Brasil irá contar 
com 287 atletas, que vão dis-
putar em 22 modalidades. O 
objetivo do Brasil é ficar em 
quinto lugar no quadro geral 
de medalhas.

SAIBA MAIS

Confira os principais 
candidatos a 
porta-bandeira

Clodoaldo Silva. Seis 
ouros (Atenas-2004)
seis pratas (Pequim-2008, 
Atenas-2004 e Sidney-2000) 
e um bronze (Sidney 2000) 
na natação. Teve paralisia 
cerebral, ao faltar oxigênio 
no parto, perdendo o 
movimento das pernas.

Felipe Gomes. Ouro 
(200m) e bronze (100m) 
em Londres-2012.
O velocista começou a 
perder a visão aos seis 
anos devido a um glaucoma 
congênito, seguido de 
catarata e de descolamento 
da retina.

Lucas Prado. Três ouros 
em Pequim-2008 (100m, 
200m e 400m) e duas 
pratas em Londres-2012 
(100m e 400m). 
Velocista perdeu a visão em 
2002, após descolamento de 
retina.

Roseane Ferreira. Dois 
ouros em Sydney-2000 
(lançamento de disco e 
arremesso do peso). 
Essa é a quarta 
paralimpíada de Rosinha, 
que perdeu a perna 
esquerda após um 
atropelamento.

Shirlene Coelho. Ouro 

em Londres-2012 e 
prata em Pequim-2008 
(lançamento de dardo). 
Atleta teve paralisia cerebral 
(hemiplegia) ainda em sua 
gestação, afetando alguns 
movimentos.

Yohansson Nascimento. 
Ouro (200m) e 
prata (400m) em 
Londres-2012, prata 
(revezamento 4x100m) 
e bronze (100m) em 
Pequim-2008. 
O corredor nasceu sem as 
duas mãos.

Dirceu Pinto. Quatro 
ouros na bocha 
em Pequim-2008 
e Londres-2012 
(individual e em duplas). 
Tornou-se cadeirante por 
causa de uma doença 
degenerativa muscular.

Eliseu Santos. Ouro 
(dupla) e bronze 
(individual) na bocha 
(dupla) em Pequim-2008 
e em Londres-2012.  
Perdeu os movimentos dos 
membros superiores por 
uma distrofia muscular.

Maciel Santos. Ouro na 
bocha em Londres-2012 
(individual). 
Ele nasceu com paralisia 
cerebral.

Jovane Guissone. 
Ouro na esgrima em 

Londres-2012 (espada). 
Ele teve lesão medular por 
causa de disparo de arma 
de fogo em assalto.

Cassio Reis. Ouro em 
Londres-2012 com a 
seleção do futebol de 5.
Um descolamento de retina 
seguido de catarata tirou 
sua visão.

Damião Robson. 
Dois ouros com a 
seleção de futebol de 
5, em Atenas-2004 e 
Pequim-2008.
Perdeu a visão após 
acidente com arma de fogo.

Gledson Barros. Ouro 
em Londres-2012 com a 
seleção do futebol de 5. 
Uma atrofia no nervo óptico 
de Gledson tirou sua visão 
aos seis anos.

Jeferson Gonçalves. 
Dois ouros com a 
seleção de futebol de 5, 
em Pequim-2008 e em 
Londres-2012. 
O melhor jogador do mundo 
em 2010 perdeu a visão aos 
sete anos (glaucoma).

Raimundo Nonato. Ouro 
em Londres-2012 com a 
seleção do futebol de 5. 
Nonato nasceu praticamente 
sem enxergar devido a uma 
retinose.

Ricardo Alves. Dois 

ouros com a seleção 
de futebol de 5, em 
Pequim-2008 e em 
Londres-2012. 
Foi eleito o melhor
jogador do mundo em 
2006 e em 2014. Perdeu 
a visão por causa de um 
descolamento da retina aos 
seis anos.

Severino Gabriel. 
Três ouros com a 
seleção de futebol de 
5, em Atenas-2004, 
Pequim-2008 e em 
Londres-2012. 
Ele nasceu com 
glaucoma e ficou cego 
gradativamente.

Antônio Tenório. 
Quatro ouros no 
judô (100kg), em 
Atlanta-1996, 
Sydney-2000, 
Atenas-2004 e em 
Pequim-2008, além 
de um bronze em 
Londres-2012. 
Perdeu a visão do olho 
esquerdo por causa de um 
descolamento de retina e 
do direito por causa de uma 
infecção.

André Brasil. Sete 
ouros na natação e três 
pratas (Pequim-2008 e 
Londres-2012). 
Ele teve poliomielite aos três 
meses de idade (reação à 
vacina) que deixou sequela 
na perna esquerda.

// potiguar tem como principal concorrente o também nadador André Gomes

REPRODUÇÃO

JULGAMENTO DE RECURSO
PL Nº 0099/2016 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto:

A V I S O

HABILITAR MBF CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS LTDA

A Comissão

Prestação de serviços com fornecimento de material, para execução de obras
de abastecimento de água em comunidades no município de Santa Cruz/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna
público que após análise e julgamento do Recurso Administrativo, decidiu por

a empresa . É ainda
este aviso, para marcar a abertura dos envelopes “B” - Propostas de Preços das
empresas habilitadas, para o dia 13/09/2016, às 15:00 horas, na sala de licitações da
CAERN.

Natal/RN, 31 de Agosto de 2016

Edital de Intimação. Dione Ana Macedo de Almeida, Titular do 6º Ofício de Notas/Oficiala da 2ª CRI da Co-
marca de Natal/RN (nomeação pelo Ato do Governo do Estado do RN de 22.09.86, fundamentado no proc. 
n° 1023/86-SEIJ) situado à Av. Rio Branco, 760, Centro, na cidade de Natal/RN, em virtude da Intimação 
inicial não ter atingido os objetivos (comunicação direta com os convocados) e atendendo ao determinado 
em Lei (§ 4º do art. 26 da Lei n° 9.514/1997) vem por meio deste convocar a Sra. Anna Esthella da Silva 
Cavalcante e o Sr. João Batista da Silva Neto, Coproprietários e Fiduciantes do prédio residencial n° 38 da 
Rua Almirante Tamandaré, no bairro de Lagoa Nova, nesta capital, edificado no terreno medindo 318,50m²/
Carta de Aforamento n° 5.567, para que dentro do prazo máximo de 15 (quinze) dias, contados da data 
da última publicação deste Edital, efetuem os devidos pagamentos das prestações vencidas e as que se 
vencerem até aquela data, juros convencionais, penalidades e demais encargos contratuais decorrentes 
da aquisição com alienação fiduciária, firmada com o Banco Santander (Brasil) S/A, face ao Contrato n° 
074650230000039 de 27.06.2013, nos termos dos atos registrais lançados nesta 2ª CRI, na matrícula n° 
14.185. Alertando que, a não quitação do débito decorrente das prestações em atraso até a data estipulada, 
acarretará a transferência (perda do imóvel pela consolidação) da propriedade (imóvel) ao Banco Santander 
(Brasil) S/A (Agente Fiduciário). Natal/RN, 25 de agosto de 2016.

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 20 de setembro de 2016, às 15h30min *. 2º LEILÃO: 27 de setembro de 2016, às 
15h30min *. (*horário de Brasília). Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP 
nº 836, com escritório na Rua da Mooca, 3.508, Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto 
o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo 
PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo 
Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos 
do Instrumento particular com força de escritura pública datado de 28/08/2014, cujo Fiduciante é 
DANIELLE CHRISTINA LOPES, CPF/MF nº 252.282.228-47, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário 
acima), com lance mínimo igual ou superior a  R$ 371.415,34 (Trezentos e Setenta e Um Mil Quatro-
centos e Quinze Reais e Trinta e Quatro Centavos - atualizado conforme disposições contratuais), o 
imóvel constituído pelo “APARTAMENTO Nº 801, DA TORRE 2, com área privativa de 67,24m² e área 
total de 78,34m², com direito a 01 vaga de estacionamento, integrante do “ECOCIL CENTRAL PARK 
CONDOMÍNIO CLUBE”, situado na Rua Lúcia Viveiros, nº 255, no bairro de Neópolis, zona sul, Natal/
RN, melhor descrito na matricula nº 48.584 do CRI da 3ª Zona da Comarca de Natal/RN”. Imóvel 
ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Caso 
não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário 
acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 260.965,30 (Duzentos e Sessenta Mil Novecentos 
e Sessenta e Cinco Reais e Trinta Centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão 
presencial ocorrerá no escritório da Leiloeira. Os interessados em participar do leilão de modo 
on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação 
necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e 
demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.
com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066. 
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Flashes
do Seridó cmdantas@novojornal.jor.br

porCarlos Magno

TINTIM
Os parabéns pra você 
serão cantados hoje 
para o ex-prefeito 
de Carnaúba dos 
Dantas, Valdenor 

Euclides de Araújo, 
Isabeli Fernandes 
Trindade e Neuma 
Maria de Oliveira, 
grande dama da 

sociedade caicoense. 
Amanhã é dia de 

parabenizar Delânia 
Melo, Zara Raíssa 
Salústio da Costa 
e Sandra Azevedo 
de Medeiros. Festa 

domingo, para 
Josenir Lopes, figura 
de destaque na vida 
social de Santa Cruz. 
Na terça-feira rasga 

folhinha o vice-
prefeito de Caicó, 
Oriel Segundo de 
Oliveira, jornalista 
Marcos Aurélio de 
Sá e o empresário 
José Maria de Brito 
Freitas, um velho e 
querido amigo que 

vai brindar a data em 
família. Na quarta-
feira quem ganha 

parabéns é o médico 
currais-novense 
Mário Nóbrega.

Reencontro
O colunista social 
Josimar Tavares já está 
organizando mais uma 
edição da Festa do 
Reencontro, principal 
acontecimento social do 
ano na Terra das Flores, 
confirmada para o dia 25 
de novembro, desta vez 
com a participação de um 
ator global que dançará 
valsa com as debutantes 
2016.

Pesar
Muito lamentado a morte 
da matriarca caicoense 
Eurides Vilar Saldanha, 
mestra de várias gerações 
de caicoenses. Era 
mãe do procurador e 
presidente da Associação 
dos Procuradores do Rio 
Grande do Norte, Nivaldo 
Brum Vilar Saldanha. Aos 
seus familiares, os nossos 
pêsames.  

Prestígio
Um acontecimento do 
maior destaque, no final 
de semana, foi a XXXX 
Festa das Personalidades 
de Santa Cruz, pilotada 
pelo presidente do Trairi 
Clube, Milton Fernandes. 
Entre os nomes de 
destaque no evento: o 
deputado estadual Tomba 
Farias e sua mulher, a 
prefeita de Santa Cruz, 
Fernanda Bezerra Costa 
e o médico e ex-prefeito 
de Lajes Pintadas, Fábio 
Henrique de Caldas Brito 
e Ysraelyne Petrônio.

Niver
O deputado estadual 
e candidato a vice-
prefeito de Natal, Álvaro 
Dias(PMDB) vai ganhar 
muitos cumprimentos 
domingo, quando 
completa idade nova.   

Elegância
A escolha dos “mais belos 
seridoenses” chegou a 
sua 26ª edição numa 
noite que misturou 
lágrimas, gritos de 
torcidas organizadas 
e, pela primeira vez, 
candidatos disputando 
os títulos de Miss e Mister 
Elegância 2016, que 
foram conquistados pelos  
representantes de Jardim 
do Seridó, Roberta Kassia 
e Ronivon Cunha.

Mary Kay
A empresária Maria das 
Graças Trindade, diretora 
executiva de elite da Mary 
Kay do Brasil, aqui no Rio 
Grande do Norte, premiou 
o casal vencedor dos 
concursos Miss e Mister 
Seridó 2016, realizado em 
Jardim do Seridó, com 
kits da famosa marca de 
cosméticos. 

Fim da união
Os posts sobre a separação 
de William Bonner e 
Fátima Bernardes bateram 
os do impeachment de 
Dilma segunda à noite, 
na internet. O fim do 
relacionamento de 26 
anos, tido como modelo, 
foi o assunto mais 
debatido nas rodas. 

Passarela
A dupla Glauber Araújo 
e Juninho Araújo já 
trabalha na produção do 
concurso Miss e Mister 
Seridó  Mirim 2016, 
confirmado para o dia 
15 de outubro, em São 
Fernando. Representantes 
de 14 municípios já 
confirmaram participação 
na 5ª edição do evento. 

   CHIC - A bela médica Ana Tereza Regalado Régis, em close 
exclusivo para a coluna em festa seridoense. Ela festejou 
idade nova terça-feira

   CASAL QUERIDO - José Maria de Brito Freitas e Dalvanice 
Azevedo, que não podem faltar nos eventos mais prestigiados da 
nossa sociedade. Ele aniversaria terça-feira

   FESTA HAVAIANA - Na sua festa de 11 anos domingo, a 
linda Ravenna posa para as lentes com seus pais médico 
Rodolfo Penna Lima e Salete

   DESTAQUE - Deputado estadual Tomba Farias e a mulher, 
a prefeita de Santa Cruz, Fernanda Bezerra Costa, longe das 
atividades políticas, curtem a 40ª Festa das Personalidades

   NO CLOSE - A sempre 
simpática Joseny Lopes, 
posando para os cliques 
sábado, na Festa das 
Personalidades de Santa 
Cruz. Ela rasga folhinha 
domingo

   TROFÉU - O cantor e 
prefeiturável de Jardim do 
Seridó, José Amazan Silva 
recebendo homenagem no 
Miss e Mister Seridó 2016, da 
empresária Fátima Santos, 
grande madrinha da noite

   DUPLA FASHION - Os 
seridoenses Sinval de Souza, que 
hoje brinda idade nova e seu fiel 
escudeiro Getúlio Garcia, curtindo 
os bons momentos da vida

   NOTA - O decorador top 
do Seridó, Emanuel Araújo 
esteve no júri no Miss e Mister 
Seridó 2016. Ele comemorou 
aniversário sexta-feira em Caicó

FOTOS: LOURENÇO

CEDIDA

NA TELINHA
Depois de protagonizar 
personagens cômicos 
em duas tramas das 

19h na TV Globo, a atriz 
acariense Titina Medeiros 

vai estrear no horário 
nobre das 21h. A atriz 

está em São Paulo, onde 
grava cenas para “A Lei do 
Amor”, novela escrita por 
Maria Adelaide Amaral e 
Vicent Villari, que estreia 
no próximo mês, e terá 
Reynaldo Gianecchini e 
Claudia Abreu como par 

romântico principal 
da trama.

COMEMORAÇÃO
O dia hoje pertence ao hair stylist caicoense Sinval de 
Souza, o Mago das Noivas, que está festejando idade nova 
e deve ser muito parabenizado por todos da sociedade. A 
partir das 07h30, recebe amigos para um café da manhã 
no salão SS, em Natal.  Em vez de presentes, SS pede cestas 
básicas para serem doadas a instituições de caridade.

PESQUISA
Com 35,9% das intenções de voto, o vereador Robson 
Araújo, o Batata(PSDB), lidera a primeira pesquisa 
AgoraSei sobre a eleição para a prefeitura de Caicó. 
O prefeito Roberto Germano(PMDB), que disputa à 
reeleição está em segundo lugar com 11,8%. O candidato 
afilhado do deputado estadual Vivaldo Costa, Judas Tadeu 
aparece em 3º lugar, com 4,2%.

JOGOS DOS COMERCIÁRIOS
O presidente da Fecomércio RN, Marcelo Fernandes de 
Queiroz e a presidente do Sindivarejo de Caicó, Cleiede 
Nogueira de Faria convidam para a abertura da 15ª edição 
dos Jogos dos Comerciários de Caicó, amanhã, às 19h, no 
Ginásio do Sesc Seridó. O evento é a maior competiçao 
esportiva entre comerciários do RN.

FORCINHA
O deputado Ezequiel Ferreira de Souza (PSDB), 
presidente da Assembleia Legislativa participou de 
grandes mobilizações políticas sábado, no Seridó. 
A primeira foi em Tenente Laurentino Cruz, onde a 
professora Sueleide Araújo (PSDB), viúva do saudoso 
ex-prefeito Júnior Laurentino concorre a prefeitura pela 
primeira vez. Ezequiel também prestigiou o comício 
do ex-prefeito José Sally de Araújo(PSD), que voltará a 
comandar Cruzeta, desta vez com a jovem Isa Carneiro 
(PSD) de vice-prefeita. O PSDB também faz parte da 
coligação “Vontade do Povo” no município seridoense.
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// Empresária Izabel Rocha (Ônix) prestigiando a eleição 
da Miss RN 2016

// Comissão organizadora do I Congresso Norte e Nordeste de Fonoaudiologia, composta pelas 
Professoras Fabiana Araujo, Ana Reis, Ana Karla Bigois, Ana Claudia Florêncio e Danielle Penna Lima. 
O evento acontece no hotel Holiday Inn

// Preview: Verão 2017 Tetê Modas

// Deputada federal Zenaide Maia participando da abertura da reunião ordinária 
da Comissão de Seguridade Social e Família – CSSF, na Câmara

Sobre a sessão no 
Senado que cassou 

o mandato da 
presidente eleita 
(por 54 milhões 
de votos) Dilma 

Rousseff: 

Revista Veja: 
“Se errarmos, a 

democracia corrigirá, 
diz Renan Calheiros”.

Portal G1:
“Impeachment leva ao 

poder um ‘grupo de 
corruptos investigados’, 

diz Dilma”. 

AO

C
O
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>> Injustiça
“Hoje, o Senado Federal 
tomou uma decisão que 
entra para a história das 

grandes injustiças. Os 
senadores que votaram pelo 
impeachment escolheram 

rasgar a Constituição Federal. 
Decidiram pela interrupção 

do mandato de uma 
Presidenta que não cometeu 
crime de responsabilidade. 
Condenaram uma inocente 

e consumaram um golpe 
parlamentar.

Com a aprovação do meu 
afastamento definitivo, 
políticos que buscam 

desesperadamente escapar 
do braço da Justiça tomarão o 
poder unidos aos derrotados 
nas últimas quatro eleições. 
Não ascendem ao governo 
pelo voto direto, como eu e 

Lula fizemos em 2002, 2006, 
2010 e 2014. Apropriam-se do 
poder por meio de um golpe 
de Estado”. Presidente eleita 
Dilma Rousseff, em discurso 

após decisão da maioria 
do Senado de cassar o seu 

mandato conquistado 
nas urnas.

>> Boa!
Candidata a vereadora em Natal, Rhanna Diógenes (PDT) entrou com representação na 
Justiça Eleitoral, com pedido de tutela provisória, contra o também candidato Jaufran Siqueira 
(PMN), requerendo que as postagens ofensivas publicadas nas redes sociais dele sejam 
retiradas do ar em caráter de urgência, além de aplicação de multa de R$ 5 mil a R$ 30 mil e 
apuração de crime eleitoral.
A representação argumenta que assim que foi iniciada a campanha eleitoral para o pleito 
municipal de 2016, Jaufran Siqueira, iniciou em suas redes sociais uma série de ataques 
gratuitos às mulheres que defendem os ideais feministas.

>> Opinião
“Antes taparam os olhos, e 

ontem taparam os ouvidos. 
Eles não querem saber 

da verdade”. Do senador 
Lindberg Farias (PT).

>> Arquitetura
A Debulha é a Semana 

Acadêmica de Design da 
UFRN, evento acadêmico que 

ocorre anualmente desde 
2010. Este ano, acontecerá 
no período de 12 a 17 de 

setembro, a partir das 8h, nas 
instalações do Departamento 

de Artes do Centro de 
Ciências Humanas, Letras e 
Artes da UFRN. A temática 
central da Debulha 2016, 

intitulada: “Através do Caos”, 
foi escolhida para debater 
a crise político-econômica 
brasileira e seus efeitos no 
campo do design, tanto na 

educação como no mercado 
de trabalho.

>> Inspirado em Miguel Mossoró
A TV Ponta Negra iniciou nesta segunda-feira (29) uma série de entrevistas com os 
candidatos a prefeito de São Gonçalo do Amarante.  No primeiro dia, o candidato da 
situação, Paulo Emídio, ao ser questionado sobre proposta de como melhorar o trânsito 
do município, respondeu de forma surpreendente: garantiu que pretende construir novas 
pontes no Rio Potengi. 
A proposição das pontes virou meme na internet inspirado no ex-candidato a prefeito de 
Natal, Miguel Mossoró, falecido em 2015. Nas campanhas, o mossoroense ficou conhecido 
pela proposta de construir a ponte que ligaria Natal a Fernando de Noronha.

>> Maria da Penha
A Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte lembrou 
os dez anos da Lei Maria da Penha durante sessão solene 
nesta quarta-feira (31). Na ocasião, foram homenageadas 
12 personalidades, entre autoridades e militantes do 
movimento feminista que atuam na prevenção e no 
combate à violência doméstica e familiar contra a mulher.
Para a deputada Cristiane Dantas (PCdoB), propositora da 
sessão, o momento é de destacar os avanços da Lei Maria 
da Penha no Rio Grande do Norte e também de cobrar a 
ampliação do atendimento e proteção às mulheres que 
ainda são vítimas dos agressores. 

>> Setembro contra o câncer infantojuvenil
O mês de setembro será marcado com a cor dourada, em alusão a campanha Setembro 
Dourado, que visa chamar a atenção para o diagnóstico precoce do câncer infantojuvenil. A 
iniciativa é da Confederação Nacional das Instituições de Apoio e Assistência à Criança e ao 
Adolescente com Câncer – CONIACC. 
Em Natal, participam da ação as Casas de Apoio Durval Paiva e GACC/RN, também os 
hospitais de referência no tratamento, Policlínica/LIGA e o Hospital Infantil Varela Santiago.
Na capital potiguar, a campanha faz parte do calendário oficial de eventos do município 
através da Lei Municipal nº 6.540, de 13 de julho de 2015, que institui o Setembro Dourado 
como o mês de incentivo ao diagnóstico precoce em crianças e adolescentes.

>> Economistas em Natal
Pela primeira vez Natal-RN vai se transformar na capital 
brasileira de economistas. O “XXV Simpósio Nacional dos 
Conselhos de Economia” teve início nesta quarta-feira (31) 
e segue até o dia 03 de setembro, no Praiamar Natal Hotel & 
Convention. 
O evento, realizado pelo Conselho Regional de Economia 
do Rio Grande do Norte (CORECON/RN) em parceria com 
o Conselho Federal de Economia, conta com a participação 
de representantes nacionais, estaduais e locais.

>> Tempo para política
Em meio ao processo eleitoral que fortalece as bases políticas parlamentares, o ainda 
presidente da Câmara dos Deputados Rodrigo Maia (DEM) (que será vice de Serra) já 
comunicou aos pares que durante o mês de setembro, as sessões deliberativas serão 
concentradas em uma única semana. Assim, os deputados podem permanecer mais tempo 
nos seus respectivos estados em busca dos votos que são prévias para 2018.
Agora, a depender do próximo presidente...

>> Comissão
A deputada federal Zenaide Maia (PR/RN) participou nesta terça-feira (30) da abertura da 
reunião ordinária da Comissão de Seguridade Social e Família – CSSF, na Câmara Federal. 
Em pauta a instalação e eleição do presidente e dos vice-presidentes da Comissão Especial 
sobre a Participação Feminina do Legislativo, referente à PEC 134/215.
Na ocasião, a deputada Zenaide Maia foi eleita terceira vice-presidente da Comissão 
Especial. Para a deputada, a sua participação é “uma grande honra” e só reforça seu 
compromisso. “Um momento importante para o Parlamento já que nessa PEC se aprova 
cotas para as mulheres na Política Brasileira”, afirmou.

Giro pelo 
Twitter...

...do Estadão: “’Michel Temer tem uma dívida comigo’, 
diz Janaína Paschoal”;

...do UOL Notícias: “Compartilhamento ‘estilo Uber’ 
chega a táxis aéreos e helicópteros”;

...da revista Carta Capital: “Temer assina as notificações de 
afastamento de Dilma. Meses de diferença e 

só homens brancos e ricos”.
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Chrystian
de Saboya

ABANDONO 
Em qualquer lugar do mundo, um Palácio como a Pinacoteca do Estado seria 
tratado com respeito, esmero e preservado nos mínimos detalhes.
Em Natal não é.
O Palácio da Cultura é, sim, um retrato de como o Brasil trata sua memória, sua 
história, sua arte.
Antes de ontem, lá para montar a exposição que homenageia os 55 anos do 
Rotary Club Natal Alecrim, me deparei com o caos.
Primeiro, mesmo pedindo a sala um mês atrás – não existia sala. Sim: não havia 
sido reservada nenhuma sala para exposição.
A sala que nos deram, de última hora, não cabia o evento e, pior: suja, paredes 
cobertas por pregos, mofos, desleixo.

O cupim fazendo morada, as janelas faltando vidros, a iluminação errada – e 
escassa.
Precisei, acreditem se quiser, contratar um pintor para “disfarçar” o caos.
Da recepção aos banheiros (onde para chegar se atravessa um depósito), tudo é 
de fazer pena, dó e compaixão.
Cartazes em ofício colados nas paredes indicam as exposições (aliás, arrumadas 
de qualquer jeito). No birô, uma caixa de papelão, já que não há gavetas e uma 
lixeira horrível na cara de quem entra e pisa, num tapete (afff) colado com fita 
crepe... na entrada do Palácio da Cultura.
Nos banheiros... bem, não existe mictório, no masculino. E das duas cabines, uma 
está interditada, a outra vaza água.

O jardim interno sem cuidado algum, o externo de doer vistas.
Parece ser um prédio abandonado, sem cuidado, sem zelo.
A coluna soube ontem que um projeto de revitalização está em curso – e suspirou 
aliviada.
Bom que Robinson, boa gente que é, debruce seu olhar sobre “aquilo”.
Que deveria ser um local, lindo (e é), de primeiro mundo, com exposições bem 
cuidadas, e a história transformada no caminho que salva o mundo: cultura, 
educação e arte.

Apito
E se um dia o entorno da 
Pinacoteca faltava policiamento... 
hoje a polícia se faz presente.
Antes de ontem, PMs a postos, para 
lá e para cá, desde a boquinha da 
noite.
E as Praças, apenas, floridas com 
namorados, beijos e despudores.
Melhor assim.

Cadeado
Nem tudo são flores.
Supermercados da cidade 
fechando – outros sendo vendidos.
O que, de verdade, a gente lamenta.

Lua Cheia
Lugar lindo e mágico, comida 
maravilhosa, vista divina, o Pipa 
Privillege anda rindo do nascer ao 
por do sol.
Gente do mundo todo, a cada dia, 
chega ao hotel dos amigos Vincent 
e Yolanda para ser feliz e para... 
casar.
Três europeus, essa semana, 
desembarcaram no Rio Grande 
para conhecerem o hotel boutique 
que, de verdade, é um arraso.

Laço de fita
E o Morro do Careca vai servir 
de cena, terça que vem, para o 
casamento de Amanda Pereira 
Lemos S. Pontes e Fernanda 
Azures.
Ambas paulistas, ambas médicas, 
ambas apaixonadas.
Exatos sessenta convidados – e 
festa Casa de Ideias.

Pasto
No canteiro central da Alexandrino 
de Alencar, ontem pela manhã...
Duas vacas gordinhas comendo as 
plantas.
E um cavalo, dois jumentos.
Sim, assim mesmo.
Na boa – como se, sei lá, fosse 
permitido isso na capital do Estado 
do Rio Grande do Norte.

Cada uma...

Eu, Rio
Para Edimilson Alves de Araújo, cabeleireiro 
da cidade do Natal, a coluna de hoje.
Um homem íntegro, de paz, da luz divina. 
Um cara do bem, uma estrela, sempre feliz e 
com o sol que nos fascina

JANE E ERONDY  
Queridos de mavé gepê, Anna e Antonio Pitta em noite de abrigo, abraços, amoras e outras felicidades

DULCORA 
 Amiga duma vida, Amandinha Moreira Costa 

mostra com o riso luz, como devemos levar a vida

PRAIA DO PEPÊ 
De folga do surf, da Pipa, 
das boas ondas da vida, 
Fernando Miliari se joga 
no Juvino Barreto lindo 
e luz

JARDINEIRA 
 Meus amores Gracita de Ciro, Ana e 
Flavinho, Flavinho de Ana e Ciro de 
Gracita em domingo de felicidades 
mis no Abrigo Juvino Barreto

CÉU AZUL 
 Mãe de Juju – a amiga inseparável de Valentina, Alessandra Barreto Miranda 

Seabra joga o sorriso luz nos embalos do Juvino (belo) Barreto

AFETO 
A amiga querida demais Andrea 
Leal, do tipo do coração, abraço 
grande, de verdade leal

IRRETOCÁVEIS 
As maravilhas da Delicato 

Caixetas: trabalho lindo, 
extremamente bem cuidado, 

dedicado e super chique assinado 
por Patrícia Dantas – 98843.9871

Existem pessoas 
tão lindas que, 
sinceramente, devem 
comer flores... e passar 
luz na pele

desaboya@novojornal.jor.br
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Cultura

Milena Azevedo publica segundo volume 
do livro que transforma frases em histórias de quadrinhos 

Ilustrando 
citações 

O 
caderninho 
continua 
cheio de 
citações, das 
mais diversas, 

que ela sempre gostou de 
anotar desde quando tomou 
gosto pela leitura. A diferença 
é que agora 10 destas 
citações se transformam em 
histórias de quadrinhos com 
10 ilustradores convidados 
e roteiro assinado por 
ela mesma, a moça do 
caderninho, roteirista, mestre 
em História, curadora da 
FLiQ e um dos nomes mais 
fortes quando o assunto é 
quadrinhos em Natal: Milena 
Azevedo.

Esta não é a primeira vez 
que Milena transforma suas 
citações favoritas em HQ. 
Em 2013 foi indicada para 
o “Oscar” da área, o Troféu 
HQ Mix pela primeira edição 
do “Visualizando Citações”, 
ainda no seu formato original, 
como um webcomic, ou seja, 
criado e divulgado apenas na 
internet.

A repercussão foi tão 
grande que a roteirista 
acrescentou outras histórias 
baseadas em mais citações 
e então fechou um primeiro 
livro impresso com 31 
citações, publicado no final do 
mesmo ano. Não deu outra. 
Em 2014 lá estava Milena 
novamente concorrendo 
ao HQ Mix com a edição 
impressa da HQ.

“Aí foi muito bacana 
porque alguns desenhistas 
mais famosos começaram 
a pedir para participar e eu 
fiquei pensando na segunda 
edição”, comenta a roteirista, 
que desta vez preferiu ser 
mais modesta na quantidade 
de histórias (10), tanto para 
baratear a impressão quanto 
para simplificar o trabalho.

Em “Visualizando Citações 
2”, Milena cria novas histórias a 
partir de trechos dos seguintes 
autores: Aristófanes, Ana Paula 

Maia, Daniel Galera, L. Ron 
Hubbard, Lourenço Mutarelli, 
Tennessee Williams e dos 
potiguares Jair Faria, Rodrigo 
Levino e Patrício Jr.

“Essa foi a primeira 
vez que utilizei citações de 
autores potiguares também, 
porque até então pensava 
em uma edição somente 
com escritores locais, mas 
resolvi adiantar logo esses 
três”, menciona, citando os 
ilustradores convidados: Shiko, 
Lelis, Flávio Luiz, Ichirou, 
Alexandre Nagado, Geraldo 
Borges, Leander Moura, AnaLu 
Medeiros, Vini, Victor Negreiro, 
Veríssimo e Brum (capa).

“Como é um projeto 
independente eu ia 
contactando cada autor, ou 
pelo menos a maioria deles, 
e logo em seguida o melhor 
ilustrador para aquela citação. 
Recebi alguns nãos, mas 
consegui grande parte do que 
imaginava, já que são histórias 
rápidas de se fazer, com duas 
ou três páginas, cada”, assegura 
Milena.

Enquanto a primeira 
edição foi realizada através de 
um financiamento coletivo, 
no site Catarse, sendo uma 
das primeiras ações do 
tipo em Natal, no ano de 
2013; o segundo volume de 
“Visualizando Citações” foi 
financiado pelo edital de 
Economia Criativa do Sebrae/
RN 2016, por onde recebeu 
cerca de R$ 5 mil este ano.

“É um projeto 
independente, então todos 
trabalhamos de forma 
colaborativa para ele 

acontecer”, ressalta Milena 
Azevedo, comentando que 10 
exemplares serão enviados 
para cada ilustrador que 
colaborou com a obra, e que 
mil exemplares serão doados 
para escolas públicas e 
privadas de Natal, Parnamirim 
e outros municípios do RN, 
numa parceria com o Instituto 
de Desenvolvimento da 
Educação (IDE).

“O mais divertido é 
subverter o contexto original 
dessas citações porque minha 
ideia é pegar todas elas e 
criar um cenário totalmente 
diferente com cada uma”, 
explica Milena Azevedo, que 
no primeiro livro, por exemplo, 
recriou palavras do escritor e 
pacifista russo Tolstoi em uma 
nova história ambientada no 
Velho Oeste norte-americano.

Nesta edição, ela 
menciona, sem adiantar 
muita coisa, o novo universo 
criado a partir de uma citação 
do escritor paulista Daniel 
Galera em seu livro mais 
recente “Barba Ensopada de 
Sangue” (2012), pelas mãos do 
ilustrador paraibano Shiko. 

“É uma grande 
colaboração entre a roteirista, 
que sou eu, e o ilustrador, 
porque sempre que envio 
a história para o ilustrador 
é natural que ela também 
sofra ainda mais alguma 
modificação por parte dele, 
e muitas vezes isso consegue 
adentrar de forma precisa na 
alma do que eu quis passar. 
Foi exatamente o caso do 
que aconteceu com Shiko”, 
considera.

LANÇAMENTO
Visualizando Citações 2 
(Por Milena Azevedo) 

 
Quando? Sexta-feira (02)

Onde? Cooperativa Cultural 
da UFRN (Centro de 
Convivência da universidade) 

Horas? 11h / 14h

Henrique arruda  
DO NOVO

// Milena azevedo: roteirista, 
curadora da FliQ 

FOTOS: REPRODUÇÃO

// Milena azevedo cria roteiros com textos de autores como aristófanes, ana Paula Maia, Daniel Galera, l. ron Hubbard, lourenço Mutarelli, tennessee Williams e dos potiguares Jair Faria, rodrigo levino e Patrício Jr.


